
·0 6overno �enne Unha!
para ,a [omuni[atão� �o[ial

O Goveeno 'da AD divulgou .

uma nota na qual se ind-i-cam
as prindpads linhas de orien
tação geral para a Comunica
ção' Social, . dia qual destaca
mos: <qlro'p(jr a 'Lei da Rádio,
aproveitar a experiência ad
quirida com a vigência da Lei
de .Jmprensa, reio-real' a Inde
pendência -democrátâca 'da ex

pressão da opíníâo pública»,
fazendo ponto de honra de
que ' «nenhuma . corrente Id:e.
opiniâo públi.ca· deve deíxae
de se senti-r re-presentada ou
de ter acesso a-dequado aos
meios dé comunícação social».

O montante global Idos sub
sidios orçamentais' à ·IQlpre,n
sa não sofre alterações, rela
tivamente a 1979. Foi propos
to um aumento de 57 mil con
tos no subsídio destinado ao

port-e pago em território na

'clonal, aumento compensado
pela redução de 20 para 15
mil contes, na verba afecta
aos envios para o estrangeiro,
a sunoetar integralmente' pelo
Estado. Serão mantidos os 120
mil centos de subsídio. atri-
buídos em 1979, ao papel de
j-ó'rna,l.

.

.

Entretanto 16 dos 21 gesto
res da informação estatizada
foram demitidos pelo Gover
no, tendo o presñdente da
RDP, eng. Amílcar Maxtins
declarado -a «O Jornal» que
haviam sido tratad-os como
uma «manada de gestores»,
O Governo é acusado de sec

guir critérios." estritamente
par-tidários e o PS e. o PCP
acus-am mesm-o o executivo de
dar apenas VOIll a quem n

'

apoia, desmentindo assim ·to
d� 'as promessas de isenção
que o mesmo havia feito. O
soelalísta Tito Morais demi
-tiu-se daAN-OP, consíderando
que, se ctínha ficado, por cer
to se devia a «engano .ou es
quecimen·toll.

Cireu'ito d e manutenção
nas Caldos de Monchique'
A ESTANCIA termal' das Cal

. - da,s de Monchique vai ser do
tada com 'um circuito de manu
tenção. a construir pela ENATUR
cam a salaboração

'_

da Direcção
Geral dos Desportos. ' "

Para estudar' a instalação deste
�petrechamento desportivo visitou
o local o prof. Eduardo Tenazi
nha, delegado no Algarve da DGD
que reuniu com os· srs. Alvaro
Santas e Bdto Figúeira.
Para além .de

.

outras obras a
, . realizar no. ano 'em curso pela
'EIll'ATUR vão se'r investidos de
imediato cerca de 2·500 contos na

recupera..ção do secular edifício
, den0rp.inado de ",Casino», que
constitui a ,único lócal de diver
sãQ e animação turística da es

tfo,ncia termal das Caldas de Mon-
chique.

.
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UM [A�Al �f'AUMIDIlt �ARA JUDIAR' All �A[IIn

dissuadir de provocar ou -mesmo
de deixar desenvolve;, um even
tual conflito.
Nestas condições o SS20 fora

d� �lcance dos E�taçlos U;"idos,
nao �, sem qualquer ambiguidade,

- se nao uma arma de teatro e não'
foi, aliás, incluída nos Acordos
S��T. O «Pershing 2:<>, pelo, cori
trano,. que _poderá atingir a URSS,
se estIver Instalado na Europa _

como o míssil «Cruzeiro», englo
bado a este título no� recentes

(Conclui na 3.' página)

DEPOIS da politica dós pa- existe a latente promessa du
cotes desenvolvida pelos ma redução nos impostos e as

vários 'Goverrios constítucío- 'medidas contra a evas-ão' fis
riais pará endireitar a econo- cal não

.

produzem efeitos a

mia (sem muitos resultados curto prazo.
'

prátícos) , lançada contra os O ministro Basilio Horta
bolsos _d�s' consumidores mais

. cflegou. rnes:ll1o" a
..

considerar
'carenciados, - as massas tra- I que a política de subsidiar
balhadoras, - eis que nos cai 'preços teria conduzido «a ex
de novo sobre os ombros um cesso de consumo e mesmo
grande cabaz. de aumentos, desperdíeío de certos bens ali-'
destinado a que façamos I?ais mentares, a maioria dos quais
um furo no cinto (se ainda importados» (síc.) , não refe
houver cinto).. rindo contudo a classe que
. Apenas 24 horas eram pas- . desperdiçava, uma vez. que a
sadas sobre o aumento de 31,6, maior parte das pessoas se

por cento nas. tarifas da elec- queixa que o dinheiro. não
tricidade e �guns dias apen3:s chega nem para comer.
so?re a ,subIda dos �ombustl- Há muito quem afirme que
vel�, e al vem outro, 15,5% a os 15,5% de aumento não pas
�aIs no «cabaz das comp�as»" sa de. uma percentagem de
�ao· estando este povo ainda fantasia, uma vez que o «ca
livra de novos aument�s este baz de compras» tem vindo. a
ano :- em O�t�bro, la para ser sucessivamente esvaziado
depois das eleições.

.
dos produtos que mais au-

O Governo da AD ��pe:a mentam e,_ assim. por exem
qu�, dentro de um ano, ja nao plo, um produto que estava no
haja mais cabaz e que as pes- cabaz anterior e custava x e
soas paguem pelos produtos o

agora passou a
_

custar æ mqis
.
seu custo rea!.. Ent:etan�o e 30%, sai de lá e, não agrava a
para q�e, a C�I.S� nao va de média, podendo assim o Go
chofre, Ira �ub:Idiar os preços verno «dourar a pílula».'com 23,5 milhões de contos a

sair do OGJi¡ - .o que não'se
vê bem como, umá. vez que ,

'

-.

.

.'
' .

,

.JOImL"ALG.4Ímr Defes�
.

do ·'pat:ím�nio t�rísticol!1!���;�:,���i�u;! algarvIO e valorlZaçao da Imagem
blicado no nosso jornal sobreat' f d R

.-

,â�çt�g��·�·Bombeiros Voluntários uris Iça a eglao--��------��--�--��--

D��tOGO OU 1tMfÃÇ1i7
É UM facto q?e, desde � assina- por António Sa.nguinetti

. tura, em VIena, no dIa 18 de V' 'AI' .

Junho passado, dos A c o r d o s
Ice: mIrante de .Esquadra

SALT-2, por Carter e Brejnev, os (França) * .

«falcões» se encarniçam no Oci
dente. Uns quer�m abertamente
impedir a ratificaçãQ dos Acordos.
Outros, mais, hipócritas ou mais
hábeis, alegam que uma recusa
do .Congresso, indispondo os eu

ropeus, poderia incitá-los a recu
sar a modernização da NATO e a

instalação, nos �eus territórios
(em compensação dos SS20 dos
soviéticos) dos mísseis «Pershing
2», qualificados para a circuns
tância, de armas euro-estratégicas
de teatro. .

Ora, esta expressão não tem
s�ntido. Há armas de teatr.o pre
VIstas para '0 combate, antigas ar
mas nucleares táticas, assim re

baptizadas por James Schlesinger,
em 1975, e, por outro lado, armas

estratégicas de dissuasão, isto é,
capazes de atingir os santuários
de uma ou de outra das' duas su

perpotências, qualquer que seja
9 lugar de lançamento; para as

MUNDO,
. ,

FO·RAEsta mesma verdade já foi I por
cento ao mês; se�da.;_ as

reconhecida e anunciada .à despesas de consuma público do

A'd' I ' ANOP OGE e dos: fundos e serviços au-
ageneia e. �prensa I tómonos da Administração Públi-
pela Associação Portuguesa I

ca para' 1980 .não poderão exce

para a· Defesa do Consumidor
.

der, em'termas reais, o montante

(DECO). Contribuindo para dqs. respectivós orçamentas e.m
demonstrar ainda mais 'a fan- 197;,. terc�ira - aprovada legis-

't:asla'da;'percentãgém, () diree';! ��!�n���tl���aq�����SdI��O�d�:
tor da DECO recordou que o nistração Central, controlar novas
último aumento do «cabaz de admissões, promover �edis�ribui
compras» havia ido registado -ção �os efectivos 'e racionalizar a

.
.

S
,

" .gestão do pessoal; quarta - o
em Abril de 1979,- apenas ha montante global dos subsídios não
10 meses, pelo que a percen- reembolsáveís a atribuir às em

tagem em termos anuai.; é su- presas públicas em 1980 não po-

perior à anunciada derá,e::cceder o l!l0ntante to!!il �os
• sUbSIdlOS autorizados ne âmbito

MEDIDAS ANTI-INFLACIO- do OG.E para 1979; quiinta - no-

NISTAS
va Iegíslação para c�mbater, com
maior rrgor e severídade, actua
ções especulativas,- açambarca
mentas e crimes contra a saúde
pública; sexta - manter o-regime
de preços máximos aplicável não
só aos bens essenciais subsidiados

Mais tarde e falando através da
RTP, o ministro das Finanças e

do Plano, Cavaco e Silva, anun
ciou 15 medidas aprovadas du
rante a reunião da Conselho. de
Ministros, com vista a combater
a alta do custo de vida.
Assim, e: entrando directamente

na enunciação sintética dessas 15
medidas temos: primeira ,_:_ o es-
-cudo é revalorizado em seis, por
cento em termos efectivos e; ten
do em vista garantir Il competiti
vidade externa da indústria por
tuguesa e' contrariar quaisquer
movimentos especulativos, man
ter-se-á o regime de desvaloriza
çâo deslizante ao ritmo, de 0,75

PROPÓSITO DE EMPENHA
MENTO COMUM E DE'CID-IDO

DAS CAMARAS �UNICIPAIS E

DA OOMISSAO REGIONAL DE

',l'URISMO DO ALOARVE

POR razões de ordem vária é de
considerar como de muito in-.

teresse para' o Algarve a. reuÍ1ião
realizada em Faro, na, sede da
Comissão Regional de Turismo,
entre as Câmaras Municipais do
Distrito e a Comissão Adminis
trativa daquele órgão regional de
turismo.'

'

Atente-se no facto de, num am,

pIa leque de posições partidárias
várias que compõem os órgãos
autárquicos executivos algarvios
se ter procurado numa ampla vi
vência democrática as soluções
mais convenientes e de mais vá
lido interesse para o presente e

I futuro do Algarve.

loterveo[ão �a Juota Ha[ional �o Yin�o
o GOVERNO entendeu intervir

na aquisição de vinhos e

aguardentes vínicas da Campanha
de 1979 em poder dos produtores.
A Junta Nacional do Vinho vai
efectuar tais operações .de inter
venção segundo 05 trâmItes e ca

lendário que se discriminam:
1 - Comp,ra'de vinhos:
A operação é aberta li todos os

vinicultores da área da JNV quer
associados em Adegas Cooperati
vas quer individuais, independen
temente d·os volumes produzidos
desde que, -dentro dos prazos le
ga,lmeillte estabelecidos, tenham
feito o manifestO' da produção
desta c�liheita.
A operação, à realizar por fa

ses, pretende retirar do mercado
cerca de 2 milhões de hectolitros,
e estará aberta até ser atingido o

quantitativo previsto, não ·poden
do, no entanto, ultrapassar a data
de 31 de Julho.
Na l.a fase cujo prazo de re

cepção de propostas de venda
decorrerá até 29 de F'evereiro, se

rão reti-raldas até ao máximl() de
_ �R.pipas, qualquer que seja o -vo

lume de produção dos proponen-

,tes. '

Terminada a 1.a fase, serão aber
:tas de imediato e sucessivamente,
'novas fases, alargando-se os esca

lões de quantidades a entregar
por cada produtor.
Todos os interessados deverão

consultar a tabela de preços, de.
aquisição e Os condicionamentos

· de classificação dos vinhos, cons

tantes das propostas de venda que
estão para consulta nos seguintes
locais: Serviços Regionais da Jun
ta Nacional do Vinho, Comissões

; Liquidatárias dos Ex-Grémios da
·

Lavoura ou Cooperativas Agríco
las que as tenham substituído e

- Agentes Concelhios.
2 - Compra de Aguardeillte

, Vínica:
A par da intervenção do vinho,

foi aberta, também para a área da
,Junta Nacional do Vinho, uma

operação de compra de aguarden
te vínica à prOdução, desde que

: satisfaça as características analí
·

ticas e arganolépticas cohstantes
,_ das propostas de venda que se

;. encontram à disposição dos vini-
,cultores nos locais acima refen
,

dos.

por João Leal

Refira-se também a circunstân�
cia de, ao que cremos pela pri
meira vez. após' as recentes' elei
ções autárquicas, em ·todo o país,
os responsáveis pela administra
ção local -de uma região se have
rem reunido com o órgão regio
nal· de turismo, na procura de
uma

.

'colaboração e cooperação
mútuas que são imprescindíveis
para a cQncretiz�ção das. objecti-

.

(CORelm � .... pdtftn4)

INTERSCHUTZ 80 em Hannover .

A INTERSCHUTZ 80 _:_ Der Rote
Hahn, a exposição de protecção

contra incêndios e catástrofes interna
clonais mais importante realiza-se es-

=te-ano-no. recinto de [eiras de Hanno
ver apôs um interregno de oito anal.

De acordo com a actual situação das

inscrições 280 expositores apresenta
rão a sua oferta, no período de 7 a

15 de Junho de 1980. O programa de

exposição. encontra-se organizado se

gundo os sectores viaturas de comba

te 'o incêndios e equipamentos de vel

culos,' aparelhos e melas auxiliares,

prevenção de incêndios e outro ma

terial para corporações de bombeiros.
, Esperam-se cerca de 45 expositores
de 16 países estrangeiros.
Encontram-se ainda em curso ne

gociações sobre, outras partir;ipações,
sobretudo relativas' à stands estran-

geiros comuns.
"

A principal caracterEstlca da IN-

(Conclui na 4.' página)
(ConcilIi na 3.· páglIia)

ALAVRA
UXA
A,LAVRA Elementos da Comissãi:l Mista Lu

so�Espanh(}11l. para a Ponte do
Guadiana terão obse'rvado o loca!
onde se perisa que a m-és·ma <dieve
ser instalada., no decorrer desta
semana.
Por enquanto co,nten-temo-nos

com este maiavil'hoso carta:¡: tu
rístico das po-ntes de Co<lónia, na
Alemanha.

por Teodomiro Néto

AS PALAVRAS

Vês Europa Cristã, a mais
.

.

[alta e clara
Que as outra,s em polícia e

"

[fortaleza.
Vês Africa, dos bens do mUn�

[do avara,
I-neuIta � toda cheia 'de bru

[teza.
Camões

F ALOU-SE da paz e do perigo
da guerra na Ocidental praia

Lusitânia. Foi no :Porto e em Lis
boa. O Conselho Mundial da Paz,
perante a ameaça verbal da gUêr
ra e na constância das afirmações
feitas nas últimos tempos pelos
dirigentes das nações poderosas,
advertiu do perigo de tais decla
rações e do belicism,o instalado
na Europa pronto a desencadear
a guerra num período curto de 3
anos, afirmam os Estados Unidos
da Amériea.
De todas as individualidades

presentes neste últimó fim de se

mana em Lisboa, destacamos o

Almirante francês Ahtoine San
guinetti, o oficial da resistência,
condecorado com a Legião de
Honra, comandante que foi do
porta àviÕEs Olem-aneeau, antigo

(Conclui na 4.' JI4,ina)

'1 'Congresso Nacipna'·
_sobre o 'Algarve
D E 9 a 11 d� Maio va'i d�correr,

na AldeIa das AçoteIas, '0 I
Congresso Nacional ·sobre o AI"

garve, organizada pelo Racal Clu
be. São seus principais objectivos:
proporcionar um forum para o

. debate aberto dos diversos pro
blemas de carácter cultural, eco

nómiCo, social e estrutural que
condicionam o desenvolvimento
do Algarve;' traçar um quadro ní
tido das realidades do Algarve
actual através das comunicações
de especialistas de reconhecida
competência e do intercâmbio de

ideias, conhecimentos e expe.riên
cias; identificar acções teriden-

-

tes a acelerar o harmónico desen
volvimento das potenciali:dades do
Algarve e .0 correcto apoveita
menta das suas .capacidades pro
dutivas e formular- recomenda
ções e propostas de actuação a di
vulgar publicamente.
O «I Congresso Nacional sobre

o Algarve� comporta as secções
de Cultura, Ciência e Educação;
Saúde e Meio Ambiente; e Econo
mia (agricultura, pescas, infra-es
truturas, pe9,uenas e· "médias elill-.. ,

presas e turIsmO).
.



,

JORNAL DO ALGARVE

'fCDS
",

AGENDAPartidas e cheiadas,.
De passagem por Vila Real de

. ".¡ Santo António esteve na nossa Redac-

CONViVIO uALGARV,E 80» dicas: alemães, holandeses, suíços, ção a sra. D. Jacqueline Viegas Má-
chado Boto, nossa assinante no Fun-

(AVIS/TAP - AIR PORTUGAL) ingleses, irlandeses e belgas.'
.

hal
'

.

É seu director José Serornenho,
c .

Jl;.já amanhã, sábado, dia 16 de . funções que desempenha' desde. DOénteFevereiro, que principia na Al- Junho de 1976, ano da inaugura-
.deía das Açoteias, o «Convívio ção do Hotel Aurarnar, Os clien- Foi submetido a nova interven
Àlgarve,80», .uma Iniciativa da tes terã-o ainda este' ano ao seu ção cirúrgica encontnando-se. em
Avis (rent"a-'Car)· e dos .,TAP -\- dispor, para além. da vasta gama convalescença o sr, César Macha
Air .Portugal, que vai constituir de serviços já existentes, um 2.°. do Pinto Pontes, nosso assinanteuma' extraórdínárra jornada de -

campo de ténis "(com iluminação em Setúbal.
confraternização dos profissionais nocturna) e no 2.° piso sobrancei
de turismo. ro à piscina .um novo salão de
Prolongar-se-á o mesmo .até ao convívio, uma nova sala de Ieitu

dia, 19, inclusivé, comportando ra e, de [ogos e uma boite.
múltiplas iniciativas, desde o

Rally Mistério «Descubra o Al- POSTO DE TURISMO DE FARO
garve do Interior». até à apresen-' Foi de 1993 o. número de turis
tacão. do show pelo Grupo Cultu-

tas atendidos durante o mês deral eDesportívo dos TAP.' Janeiro no Posto de Turismo de

DIONíSiO !1'AVA�ES DE AL- Faro Relativamente ao ano findo

MEIDA, DIR_ECTOR DO OLEAN� e
-

ao' mesmo período ver�fi_ca-se
um aumento de 358 visitantes.

DRO (ALBUFEIRA) Enquanto O número de nacio-
Foi nomeado director do conhe-. nais teve uma quebra (594 em

cido ,'empreenc;limento turístico 1979; 501 em 1980), o aumento de

Oleandro Country Clube' (Horta estrangeiros f o i especialmente
da Bolota, em Albufeira), das motivado pelos espanhóis que

Organizações Hoteleiras Fernando
-

passaram de 87 em Janeiro do

Barata, Dionísio TavareS de Al- ano findo para 196 nó mês pas-
meida. sado.'

, Natural de Sever do Vouga; INAUGURADO SUPE�RCAtem 37' anos, foi recepcíonista dos
hotéis .Globo e Turismo; em DO GROSSISTA (CASH AND
Luanda e desempenhava desde CARRY) NA ESTRADA
Agosto de 1976 as funções de Che- FARO/OLHÃOfe de Recepção do Apartohotel
A Toda a zona situada entre Faro

,
uramar.

e' Olhão, servida pela E. N. 125,
-

RlEAlBRE UNIDADE .ROTE- vai conhecendo um evidente aflu-
L,ElRA ALGARVIA xo de estabelecimentos índustriaís

e comerciais. Ora ali foi ínaugu-
Reabre' no dia 14 de' Feve- rado ..

o Supermercado. Grossista
reiro o Apartotel Auramar, na n.s 2 dos Estabelecimentos Teófilo
Praia dos Aveiros, em Albufeira, Fontainhas Neto, o qual ocupando
que assim _dá Início à época tu-

uma .área coberta de 2400 mz e
rística de 1980. A reabertura des- possuindo ainda Idêntico terreno
ta unidade que conta 282 quartos ao lado' do edifício cónstítui uma
e integra-se nas Organizações Ho- importante'unidade de apoio ao
teleíras Fernando Barata faz-se, comércio retalhista e à indústria
com turistas finlandeses trazidos hoteleira "(restaurantes, . c a f é s,
pelo' operador Suntours. No de--] snack-bares, etc.) ao mesmo temo'
curso do ano trabalhará- com 'cer-

po que .defínern o .cunho de cons-
ca de 20 .operadores turísticos in- ,

ternacionais, entre os quais .nór- (� na, tí.· pdgfma)-

ta, Crespo Santos e qU,inta-feira, I d,os srs. José Marià Félix 'Bomba
Paula, e João Henrique Félix Pereira
Em LAGOS, h6je"a Farmácia Sil- Neto (ausente no Brasil).

VII; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro O funeral efectuou-se da Igreja
Lopes; Segunda-feira, v,Lacobrigense; de Nossa Senhora do ¥onte do
terça, Silva; quarta, Neves e quinta- Carmo, de Cuja 'Ordem Terceira
-feíra, Ribeiro Lopes.

'
' ,

a extinta era membro, para o Ce-
Em LOULÉ, hoje, _ai Farmácia mitério da Esperança, em Faro e

Avenida; amanhã, Madeira; domín- constituía sentida manifestação
go, Chagas; segunda-feira,- Pinheiro; de pesar.
terça, Pinto; Quarta Avenida e quin-
ta-feira; Madeira.,

'

Em OLHAO, hoje, 'a Farmácia
Progresso; amanhã, Olhanense: do
mingo, Rocha; segunda-feira, Pache
co; 'terça" Progresso; quarta, -Olha
nense e quinta-feira, Rocha. •

.Em PORTIMÁO, hoje, a Farmácia
Carvalho: amanhã, Rosa Nunes; da
,mingo, Dias; segunde-feira, Central;
terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo-.
dema e quinta-feirá, Carvalho.
Em TAVIRA, hoje, a 'Farmácia

Montepío: amanhã, Aboim; -domingo,
central; segunda-feira, Franco; terça,
Sousa: cuarta, Montepío e quinta-fel- .

ra, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO, hoje, :a Farmácia Car
mo; e æté quinte-feira, a Farmácia
Silva.

.

raças na caserna»; quarta-feira, «Cí
dade rviolenta»; quinta-feira, «Uma
história simples».'
Em OLElAO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Nuas comovo vento»; amanhã,
«Vou fazer um filho e .volto já» e à

meia-noite, «O prazer _ máximo»; do
-mingo, em matinée, «Folias de Zirg
feld» e em soirée; «Sol vermelho»; se

gunda-feira, «As paredes têm ouvi
dos»; terçe-feira, «Roubaram o meu
coração»; quarta-feira, «Confídêncías
de um lavador de janelas»; quinta
-feira, «Hair».
Em PORT.IMAO, no Cine-Teatro,

hoje, «Amada amanté»; amanhã, «O
meu cavalo, a minha pistola, a tua

viúva»; domingo, «Barracas ná caser

na»; segunda-feira, «Os 2 missioná
rios»; terça-feira, «Dois indomáveis
palermas»; quarta-feira, «A última in
vestigação»; quinta-feirai, «A rapari-,
ga -na iona quente».
Em S. BARTOLOMEU .DE MES�

SINES, no Cine Teatro João de Deus,
amanhã, «Assalto final»; domingo,
«Jovens' em apuros»; quinta-feira,
«Os duros».

' ,

Em VIL4, REAL DE SÀNTO'
ANTÓNIO, no Cine-Foz, amanhã,
«Os duros»; domingo, «O abismo»;

�:=f�E:�P�E�£.;:: Nec rDIDIIafa·rl81las <

Televisão.'
,

lilasTELEVISÃO

'Algumas rubricas que poderá
ver no 1.0 Programa da R. T. P.:
Hoje, às 20 e 35 horas, «Dan

cing Days»; às 21 e 30, Festival R.
T,. P. da Canção-1980 (3.8 elimina-
tória).

-

Amanhã, às 14 e 25 horas, Eu
rovísão ,- 3.a jornada do Torneio
'das 5 Nações, entre a Inglaterra
e o País de Gales; às' 16; Anima
ção; às 19, Uma casa na pradaria
� «O soldado voltou para casa»;
às 21, Os profissionais � «Assas
sínio à distância»; às 23 e 35, sá
bado especial, «Hotel paraíso».
Domingo, às 14 e 30 horas, TV

rural; às 15, «Jacky - o urso de
. Tallac»; às 15 e 25, Tarde de ci
nema, «Freddy- em patíns»; às 18,
«Os cinco na casa. do mocho»; às
'20 e' 50, eOs trapalhões»; às 21 e

.5, «A maluquinha de Arroios».

De 3 a 9 de Fevereiro
,

,

OLHAO

Estrela do Sul
Restauração
.Costa Azul .

Amazona ..

Nova Clarinha
Fátima Cristina
Alecrim
N. S. Piedade .

Maria Rosa .

Norte
-

D. Pepe . .

_

Cidade Benguela,
Pérola Algarvia
Liberta . . .

Princesa do Sul
Audaz -. . .

Prateada ',' .

Infante . .'.
Lucília Gomes
Conserveira

'

Damante

534060$00
344600$00 .

241200$00
224400S00,
223480$00
192700$00.
191080$00,
180400$00
1'71650$00
169900$00
137750$00
118850$00

, 101300$00
82 500$00
79650,-00
72120500
'65200$00
49450$00
22416$00
20960500
17600$00

D, Maria Félix

No' Hospital de Faro, onde se

encontrava internada, 'faleceu a

sr.a D. Maria Félix, de ,64 anos,
natural e residente em Faro, 'so
brinha das sras. D. Ofélia Félix
Neto, D: Teresa Augusta Félix, D.
Maria Augusta Félix e D. Gastal
da Félix de Sousa Leal é dos srs.

João Henrique Pereira Neto e

Joaquim de Sousa Leal e prima

Cinemas' DE 81!lRVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a! Farmá

cía- Piedade; e �té quinta-feira, a Far
mácia Alves de Sousa.
'-Em FARO, hoje, a 'Farnlácia Pe

, reira Gaga; amanhã, Pontes Sequeira;
domingo, Baptista; segunda-feire, Oli
veira Bomba; ',terça, Alexandre; 'quat-

3241 266$00\TOTAL.

Para os nossos pobresEm ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Os invasores que vieram do
centro da terra»; amanhã, «A flecha:
sagrada»; domingo, «O' gendarme e

ós extra-terrestres»; segunda-féiræ, «A
hiena da Karaté»; terça-feira, «O
sobe .e desee»; quinta-feira; «Na pista
da droga»:

".

Em FARO, no Cine-Teatro Faren
se, hoje', e amanhã, 1.' e 2.' sessão,
«Hair»; domingo em matinée e-soirée,
«O sargento Rompiglíone foi' despro
movido»; segunda-feira, l.' sessão, «A
revista de Charlot» -e 2.! sessão,
«Amor e ginástica»; quarta-feira, -em
matinée e soirée, «Não me ,chames

.

miúda»; quinta-feiI'à, 'L' sessão, �«A,-s
quatro ofensas â morah> e 2.' sessão;
«As duas faces do medo».
Em LAGOS, no .Teátro Cinema

Império, hoje, «Fruta' madl!ra»;
ama:rthã, «Golpe mor·t�h):, domIngo,
«Os i:riissiol1ários»; terça-feira, «:Bar-

A sr.a- 0.; Jacqueline Viegas Ma
chado Boto, nossa assinante no

Funchal, entregou-nos 100$00 pa
ra os nossos pobres. Agradecemos,
em �ome dós contemplados.',VENDE-SETécni;co Responsével

'd 8
'

O b r a I
Equipamento de câmara

frigorifiCa desmontável. Pre

ço:140 contos; e 120 placas de

contraplacado TOLA, a 550$00
cada.
informa na Rua dó Exér

cito, 19 ....._ Vila Real de Santo
António. 1216

if-AUt.· RIBEIRO OOS SANTOS. VENDE-SE
'MIIDICO CIR�fiGIAO Estabelecimento com 200

.

m2, 4 metros de pé direito e 5
montras, com habitação e ar
màzém no ce:rih'ó de-Vila Real
de Santo António. Dã:'se vago.
'Informa na ��acção deste

Jornal. 1288

. !Engenheiro civil oferece-se.
Resposta a: R. Mousinho AI
,"buquerque n.O 12 _ 8000 - Faro .

.

1225

•••• 4.·

.. pertlr cla. 18' hQrae

Rua do R�ltor Teixeira Glledes. 45·2�o Esq;
Tele', 28 se espr A.� C)

MÁQUINAS INDUST,RIAI'S

Vende�seI DUMPERS AUTO BETONEIRAS
pAs CARR�GADORAS - BETONEIRAS'

.

ESCAVADORAS S/, :RODAS E RASTOS
EMPILHADORES

·MÀQUINAS COMPACTAÇÃO
�ENOE

"
.

-

R�presentações ,e Comércio de
. Tractores Agrfcolas e Industriais
OE_,

'

Cláudio f. )e,sus
.' Rua D. Marcelino Fran'co, 45

Telefone 22928 TAVIRA
1227

Camara Municipal do Concetho, de Alcoqtim
, '

E·D I T A L
Móveis , '

,

FIAT128 Panorama-de 1977.
BARCO Madeira 4 in. (pre-

cisa arranjo) • ,;
.

BARCO borracha «Zodiac».
,Contactar Dídio Neto em

Manta Rota· «Bar a Proa».
.

1243

Estevinhá e Raf�l ---. Salão
de Éxposição n� Rua 5 de Ou-

MANUEL CAVACO AFONSO,President� da Cãmara"Mu- tubro N.O 51.
nicipal de Alcoutim, faz público nos 't�rmos do n.O 1 do Art.o Executa Móyeis .por enoo-

20.0 do Decreto-Lei n.O 845/76, de 1-1/12/976 que;' menda na FábricakRua de An-

. Tendo sid� expropri,ados por despacho de 10 de Novembro f�l�ió�io. Vila eal de Sàn-

de 1978 de Sua Excelência o Ministro da Habitação e Obras Orçamentos Grãtis.Púbnc�s e publicado no Diãrio da R�pública II Série _ n.O
VISITE�NOS298, de 29/12/1978 diversos imóveis ·pertencentes a ,'José do.

Rosãrio Francisco Madeira do RosãriQ.
"

••••••••••••
Tendo-se verificado que a' descrição dos imóveis mencio

nada na aludida J;>ortaria continha ine?,actidões:
Assim por despàcho de 17 de Outubro de 1979, do Sephor FRANCISCO BARRAL.BOTO

Secretãri� de Estado do Urbanismo"e Ambiente, foLautoriza
da a rectificação da declaração publicada no Diãrio da Repú
blica! n.o.2,98 - II Série, de 29/12/78,. conforme Portaria rec

tificada: publicada no 'Diãrio da Repúbli�a � � Série n.o, !2
de 15/1/80, que se anexa ao :presente edItal, cUJOS fogos sao

os seguintes: ,

Parcelá N."l- Herdeir�s de José. do Rosãrio; com 178m2
e registado na Matriz Predial Urpana sob o n.O 142. '

Parcela N," 2 ___: Herdeiros de Clotilde Fernandes Delicioso·
(2/3) e de António Madeira do Rosário (1/3); com a ãrea de � ....... '"'-':
81 m2 e registado- na MatrizPredial Urbana sob o n;O 138.

'

Parcela N.O 3 - .Herdeiros de Aptónio Madeira do Rosãrio,
com a ãrea de 100 m2, registado coni n.O 137, ria Matriz Pre-
dial Urbana; , "

parce(a,N.O 4 _ Herdeiros de .FranCisco Madeira do Ro

!Sári<>, C0tri a áreà. de 69 m2, registado sob o n.O 130, na' Matriz
Predial Urbana.'

, -

Parcela N.O 5 -'- Herdeiros do José do Rosãrio, com 343 :

m2,' registado sob o n;O 129, da Matriz Predial Urbana.
'

Parcela N.O 6 _ Herdeiros de FrancÍsco Madeira do'Ro
sãrio com 120 m2' ilÍ:s{!rito sob o n.O 139, na Matr'iz Prediàl
Urbana. "

'

,

.

,
'

Para;oS <!evid,OS,-efeitos e �nteiro conhecimento �e p,ublica 1 .. 1este e outros de igual teor, a fIm de nos termos'legals, os pre
'sumiveis .herdeiros e" "intereS5ades-:apresentar-em por escrito,

'

¡'as· reclamaçõês que tiverem por conveniente, no prazo de
VINTE DIAS.

Para os fins' convenientes e inteiro conhecimento dos in
teressàdos, ,l9'e publica o presente edital, que vai ser afixado
nos lugareS de cos,tume. .

"

.

.
.

.

.

,

'
,

F.1 ,eu;. ,ssin�tuz:a Hegivel, Chefe da Secretaria o subscrevt

Secret�ria da Câmara Municipal de Alcoutim, 2� de Ja-
, neiro de'1980:

.

. '

'.' ,0',lPresidente da Câmara
,�� r. �r'

.

. MtDlCO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARI-AS

Dr: Afltõnlo Belchior
,Rua Vasco <fa Oama, 63-1.·

·rA-RO

1061

ILHA DA MADEIRA

.VENOE ..SE
LAVANDARIA EM VILA REAL DE SANTO ANTóNIO
-.

,.

1 ANO DE SAUDADE

Sua' esposa e restante familia
participam que será rezada missa
'pOil' seu eterno descanso na Igreja
ida Sé no Funchal às 17 e 45, horas
e em Lisboa na Igreja de Arroios
às 19 e 15, agradecendo désde já
a quem se di� assistir a tãQ
piedoso, acto.'

Consullas: 2.·· ··4�·· • & •••
à. 1& hora.

MatoaçGls: Tel.f. 2 78 81
491

.

Coin garántia de ensinar todos ru segredos técnicos'
e organização da Inesmi. Tem casa para, habitação.
Trespassa-se ·também i3em 'Mãquinas, .

.

_ Resposta à LAVANDARIA'-DRA,GÃO'- Rua José·
Barão n.O 50 e com <> telefone n.O 44358. ; 1229

, 'VENDE-SEI'1270

Terreno para construção. de
cwsas, próximo de ,Faro.
Informa na Redacção deste

Jornal.

Estores
,

POfsianas.
[(UI SI:RR:� DI: 'MATOS

RINS E VIAS URINARIAS

ES¡>.ÊClALISTA PELÁ OM É CMH 1260
- (Ex-chefe do Departamento de Urologia do Baragwanath

Hospital -, Universidade de_ Witwatersrand - Johannesbúrg)
.

/ -

,

.

- Consultas às, 2.a., 3,"" e 5.a• feiras a partir das 15 horas,-

'Rua Reitor Teixeira Guedes n.O 45-2.0 Esq. -: Telef; 28698 -

FARO ('Prédio da Toyota). 1220

loia OD armalÚmFazem-se e reparam-se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam�se eni au
tomóveis, Vendem-se acess6-

Precm-se ern: Monte Gordo.

ri��ata: Gavlno B. srniõæ _ Informa: Pena & Madeira,
Rua D. Franci�o Gomes, 37-,

Lda.. - Rua Dr. Manuel
-3.0 Esq. _ Telef, 44115 - d'Arriaga, n.O � � Vila Real
_Vila. Real � Santo Ant6niQ.� -de-Santo -Ant-ó-ni9¡- __

'

_

, .
126�

TreSp8$Sa-Se, " ..
'

..
Por falta de saúde, trespas- VendedorpreCISa-S8sa-se no melhor local de Albu- .

feira ourivesaria, relojoaria e Tintas, materiais, de cons-

ofichla com todo o" recheio. trução e divereos.
,

,Grande clientela, em especial ,Informa Pena & Madeir¡;¡. -
estrangeirqs, _

,

Rua dr. Manuel, de Arriaga,
Resposta pelo telef. 54594.

,

84 - Vila Real de Santo An-
,

, 1251 t6nio.· 1245

CAMIOHS
Provenientes'de troc;as, abaixo' do valor comer-,

cial; diversas martas e, tonelagens.
.Contactar coin: S. C. I. A. Francisco Batista Russo &

Irmõ(l" S.A.R.L.:..;..Pilial de Faro-�argo do Mercado, M
FARO

-,

Manuel Cavaco· Afonso, 1257
.,. o· ••
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Dlêllogo _

OU" ameaça'
(Oowclu8ão &I. 1.· pauma)

Acordos - seria então uma arma

estratégica. A .sua instalação na

Alemanha ou na -Itália, não equi
valeria a moder-nizar os meios da

NATO, mas a' contornar os Acor
dos SALT, e a medida poderia
desencadear reacções da, mesma

ordem' que quando a URSS ten
tou instalar em Cuba, há, vinte
anos, mísseis que ameaçariam os

Estados Unidos. ",
'

De facto, rio estado' actual das

coisas, a lógica Cla segurança eu

ropeia exige que se desengate a

engrenagem da guerra. Um nú
mero crescente de europeus ne

ga, hoje, que a sua segurança pos
sa estar ligada a uma acumulação
suplementar (que não .tem já. si
.gníñcação militar real) de armas

de que não têm a chave mas de

CUj0 emprego seriam as princi
pais vítimas, se não as únicas:
Um crescente número de euro

peus pensa 'que um recrudesci
mento da corrida aos armamentos,
quando a NATO continua a dis
por de superioridade nuclear no

.seu continente e quando tem ne

cessidade de' consagrar cada vez
.rnaiores recursos à solução de

problemas sociais e, económicos,
mais prementes, não é, 'o melhor
meio de servir a paz. Um número
'crescente de europeus afirma a

•

sua vontade de ver iniciar-se, en
fim, um processo real de nego
cíações que não seja a comédia
oferecida ao mundo, desde há 10
anos, 'pelos altos, e baixos dos
SALT: um diálogo razoável onde
eles tenham à sua palavra a dizer,
se não: o seu ponto de vista' a im-

por: ,

Para estes europeus, o desanu
viamento não pode ser simples
mente concedido no final de con

versações conduzidas à sua reve

lia, com mais ou menos boa fé,
Seria tempo de que todo o esfor-
ço de afrouxamento da corrida Terrenos para construção,
aos armamentos (que é a primei- terras de semear no Azinhal
ra condição dum clima de con-.' e Corte Nova;
fiança). fosse conduzido, no futu-} Tratar com M Vaz Palma
ro, fora do quadro bIlateral que R.' Câ díd '"d· Re' , o

fez a prova das suas Iimitaçôes;
- ua. an 1 O OS ,IS, n.'

pelo, conjunto !(j:as nações amea- 4 - 1!:vora.
"

1'?7�, "

'çadas; nestas compreendidas, por-
' -- .-

tanto as neutras, cujos marcoS

fronteiriços as não põem, em casó
nenhum, ao abrigo dos efeitos. dum
conflitô n1,lclear. E, no fundo; o

espírito de Helsínquia (se Belgra
do foi menos satisfatório) e 'a se

quêncfa lógica seria, pois, que os

3�, presentes na Conferência sobre
a segurança europeia se apode
rassem, logo que possível, isto é,
em Madrid, em 19080, do plloblema
dos :armainentos europeus de •. toda

Pereira Sigalho
ADVOGADO

Ru� �arte Pacheco, 58-1.°
Dt;o - telef. 42024 - Vila.

,Real de Santo António.

Utndt=st
Uma cisa antiga na Praiá

das Grubanas lia Rua Mare':
chál Carmoria"n.o 22 A. -

Informa-se nesta redacção.
1247

pelo OGE mas a outros produtos
de preços 'declarados; oitava __.:.

generalizados: sétima - alteração, .acréscímcs de massa salarial não
dos limites, a partir dos quais 'as, serão considerados como compo
'empresas estão sujeitas ao regime ¡ nentes do custo para as empresas

abrangidas pela legislação sobre
controlo de preços; nona - rige
rosas penas e exames fiscais para
as pessoas singulares ou 'c,o�ecti
vas autuadas por crimes contra
a saúde pública; décima - nor

COLÓQUIO DE MEDICINA P�I-: mas rigorosas no Ministério do.
COS'SOMATICA Trabalho para efeitos de depósito'

, das convenções colectivas de tra
'Organizado pelá Serviço de calho;� primeira - funda-'

Dermatologia-do Hospital Distri- .mentação econórrrtco-finariceira J,"Í,
'tal de' Faro, com a colaboração do gorosa justificativa dos aumentos
Laboratório. Roche,.vai realizar-se. salariais consagrados; décima se
'no dia 23 de Fevereiro (Sábado),-: gunda - rigorosa austeridade no

,ria capital algarvia; um «Colóquio r sector empresarial do Estado; dé-
de Medicina Psicossomática». cima terceira - definição ineq'uí-
Serao conferentes os' profs. vaca da área de intervenção dos

Cruz, Sobral (:Dermatologia), Ma- conselhos de gerência das empre
ria de Lourdes Levy (Pediatria)' sas públicas; décima quarta -

No Algarve - Faro, anda-, ,e Dias C.ordeiro (Psiquia�r�a) � o' concretização de um conjunto de

res edifício novo três assoa- dr. Martm� �� C:unha (FlSlatrla)" medidas\, visando o aumento da
,

.

" É uma ImcIatIva daquele Ser- produtivIdade" com estímulos e
Ihadrus, boa cozmha, despensa" viço de Dermatologia, que é eh,e- préniios fundamentados no méri'
hall, c/banho, varandas, me- 'fiado pela Dr.a Maria Fernanda, to do trabalhador e déeimia qui,uta

,
Ihor 'avenida duas frenteS Mealha, especialista dermatóloga., - intensificação do controlo do

1.470.000$00. Teixeira telef'o-' O «Colóquio de Med.iciIl;a I>sit : absentIsmo 'nas empresas e r�vi-'
rie 323526 RU,a de Santa Justa cossomática» decorrerá na Sala de são;'com vista à morali-zaçãci, das

Reuniões do Hospital pistrital de ; normas relativas à justifica"ção de
.22-2.o ..Esq.o ---: Lisboa. 1223, Faro. " ' faltas.

'

,

Estas medidas, se toma¡:las na

'I'
,sUa análise conjunta, não são sus

'VINDiM-SE' ,TRA.C'TO·'R''ES VENDEM.,-si' 'çeptíveis 'de melhorar a vida de
v:astas camadas dá população, vão

, I provocar: mais dificuldades' no

sector público-;- contribuir para 'OS'

despedimentos e limitar 'de forma
espectacular os aumentos sala
riais, lançando a crise sempre pa
ra cima dos inesmos: os trabalha
dores e outras camadas intermé-.

;
,dias do n'Osso povo.

'

a natureza, E que eles aí procu
rem, ousadamente, novas fórmu
las para além das da Acta final
de Helsínquia, como por exemplo,
ac renúncia de cada nação a esta
cionar, doravante, unidades de
combate, no território doutras na-

1 discríminação, prevendo-se a o

mesmo tempo, o direito. 'a uma in-
nal, visando a .execução de pro-l demnização por 'patte' da traba
gramas de iorientação profissional: Ihadora e considerando-se abusiva
e de reciclagem e aperf'eiçoamen-' a aplicação de qualquer sanção a
to: Garante-se, além disso às'mu-' esta, até um ano após a data da
lheres, em igualdade com es ho-: reclamação' fundada em discrirni-
mens, a igualdade. de oportuni- nação.

'
' ,

dade do emprego e outras formas' 'O decreto consídera nulas e' 'de
de publicidade ligadas à forma-: nenhum efeito as disposições dos
çâo.. profissional levada a efeito instrurnentos de regulamentação
pelas entidades patronais, colectiva- na parte em que estaba-
Relativamente aos anúncios de Ieçam profissõ_�s e catégorias pro

ofertas de emprego 'e outras for- fissionais que se destinem especi
mas de publicidade ligadas à pré-, fícamerite a pessoal 'feminino 'ou 'a

-selecção e .ao recrutamento; o de- pessoal masculíno, ou que estabe-
, 'creta refere que estas não podem leçarn . remunerações inferiores
conter qualquer restrição, especi-. p�ra 'mulheres" para asrmesmas

ñcação oupreferência baseada no: ,categorias profissiorrais ou para
sexo. categorías 'profissionais equivalen-
A igualdade de 'remuneração tes, Num e noutro caso, tais dispo

entre trabalhadores 'e trabalhado- sições deverão entender-se subs

ras é um dos pontos também fo-, tituídas por disposições abrangen
dó ambos os sexos,. ou pelas rernu-

,
.cados no decreto. Insiste-se no -

b d
princípio _ constitucional' _ de, neraçoes atri uí as aos homens:

igualdade de remuneração para,
Com o objectivo de promover a

, "aplicação do' diploma é criadatrabalho .igualou de valor igual junto dó Ministério do Trabalhoprestado à mesma, entidade pa-', '.

tronal. .Acrescenta-se.aínda que os :
a Comissão para a Igualdade no

sistemas de descrição de tarefas,
Trabalho e no Emprego,

e de avaliação de funções devem Poderão �e'r intentadas junto
,

assentar em critérios objectivosI, d9s tribunais competen.tes, as ac

comuns a mulheres e homens. Os çoes tendentes a fazer aph�ar a:;
mesmos critérios devem ser utÜi-" norplas d? diploma. O direito de

zados no que respeita a variações acçao ,sera, exer�Ido pelo ��a�alha-
de remuneração efectiva. A traba-' dor qyé se co�s1gere, dls,crImmado
lhadora que se queixe' de discri-'

ou pe a, associaçao sindical que o,

minação deve fundamentar .tal :

represente.

queixa por referência ao trabalha- - .....-----._...- .....--_

dor ou trabalhàdores em relação"
aos quais se considera dtscrimi- Teatr'o Nacional
nada, devendo à entidade patronal,
provar que as diferenças. de re- '(Conclusão,da última página) ,

muneração efectiva assentam em

factor diverso do Sexo.
'

ñoz e uma adaptação de contes
,O Decreto-Lei 392/79 garanta.. em que' contracenei com Fernan
ainda às trabalhadoras, nas mes-: da Alves e Mario Jacques. Parti

.

mas condições dos homens, o de-; cipei, .ainda no Trindade, no TNP,
senvolvimento de uma carreira : em. «O pedido de casaménto», Na
profissional que lhes permita atin-' minha fase de, amador represen
gir o mais elevado nível hierár- téi á «Trágica à forç'a», e o «'Canto
quico da sua profissão" estenden-. do cisne» com o qualfiz o exame
do-se tal direito ao preenchimen-: para a carteira profissional em,
to de lugares de chefia ,e à mu- 1947»,

'

dança de carreira profissional.
'

Quanto' à encenação que .está a

Por outro lado, proibe-se
:

a en-: preparar para «As três irmãs»

tidade patronal de aplicar' san-, Costà Fêrreira 'deu algumas ex-

plicações:
,',

ções -QU por·_qualquer- forma pre .. , '

judicar a trabalhadora por motivo
«Acho qUe, de uina encenação,

d 'h I d I d o encenador só deve falar depoise esta aver rec ama o a ega!} o, da estreiá para expôr aquilo que
a encenação não fó� capaz de di
zer. Dir-Ihe-ei que estou a fazer
um trabalho sem qualquer com
promisso, a não -sér ',o ,da: minha
,consciência. Dir-1he-ei que, me
exalta a riqueza do material-que
tenho nas mãos e o apoio que me

dá uma' equipa excepcional: Fer-
nanda Alves, cl:ramatlirgista; jar;'
ge 'Peixinho, que, vai criar mú�:
sica concreta' pf!ra-·' o 'espec'táctilof
António Casimiro, ,que materia..!
liza pela sua competência um ce-I
nário que eu idealizei e para' o,
qual não tenh.o papel, nem lápis,:
nem bom gosto; o' Costa Reis, que:
está a estudar o guard'a-roupa¡
com a sua indiscutí,vel competên
cia. e um- rfumeros:o elenco de'
actores e técnicos que têm traba
lhado com excelente espírito de
colaboração»_'

ções.
Dito 'isto, se o desanuviamento

é, em primeiro lugar, questão de
atitude conciliatória e de boa von,

tade entre: as duas superpotên
cias, é, inegavelmente;' nesta ca

tegorla que .se deve colocar: a
oferta, por limitada que seja, de
Leonidas- Brejnev, em Berlím, no

dia 6 de Outubro. Primeiro, por-
, que ela se dirige para o objecto
imediato do litígio entre Leste é
Oeste, os SS20; depois, porque,
-para' além do nuclear, ela se es
tende aos armamentos convencio
nais que estão no centro dos re

ceios ocidentais. É verdade que
esta oferta de redução de homens
e de carros é simbólica - ainda
que 1 000 carros equivalham ao,
total do exército francês - e fá
cil de inverter, mas nada a isso
obrigava a URSS e compreender
-se-á mal que os Estados' Unidos
não respondam a este' gesto uni
lateral se não com uma atitude de
fingida ignorância.
* António 'San'guine,tti foi um

almirante bastante em foco na

passada semana pelas suas decía
rações desassombradas no comício
de '8 de Fevereiro no Pavilhão
dos Desportos, em Lisboa, «Pelo
desarmamento, pela paz, não aos
novos 'mísseis na Europa», sobre
o papel que os Estados' Unidos
têm reservado aos europeus «o de
morrer».

.

Vende-se

t
CARNAVAL

fregue¡ia,1 e' MoolUniol
(Conclusão na última página)

centralizador com o apoio das
autarquias locais de todo o país:
, Neste sentido os muni.cípiOs co°,
m�Çaram a receber ,diversos pIa,
nos de animação que COmpreen-,
dem n,ão só a apresentação, de es

pectácúlos, como a realização de
ateHers e cursos para animadores
de teatro e profess,ores.
Nas digressões, a iniciar ainda

durante b mês de Fever,eiro, «O
NoVO Teatro» apresentará" três
espectáculos, dois dos quais par
ticularmente para crianças: e jo
vens: «A, GRUTA» e «'Pilhagali
nhas'> e a' «Visitação ,da índia»,
para maiores de t.reze anps,'

Este ano s'erá, para «o. Novo:
Teatro», a continu'ação do seu
projecto de intercâmbio com as

,autarquias locais, Em 1979, teve
o' apoio das câmaras municip'ais
da Moita, Torres Vedras, Seixal,
Setúbal, Santiago do Cacém,-Bar
reiro, Lisboa, Cascais e Ferreira
do Alentejo. ,

«O Novo Teatro» é das poucas
companhias que desenvolve com

regularidade um trqbalho itine
rante, em colaboração com as au

tarquias locais.

SERVICE OFICIAL O'IESEL
BOS,CH -, 'CAV ,;,,:;.. SIMMS

Máquinas electrónicas
, Pessoal es.Pecializado

Exooução rápida
,Ao s.éu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 � PORTIMAO

1178
VaNCIi! .'

, .

em ALBUFEIRA

35 HP
44HP
,ea HP (RASTOS)-

DIVIRTA-SE DANÇANpO NO PAVILHAo DO

IMORTAL

ÁNIMAOísSIMOS
.·'A IlL ES

(Í'
•

� .

ABRILHANTADOS PELO FAMOSO CONJUNTO,

FC'R,'U M
de QUELUZ

DIAS 16, 17, 18 ,e: 19, de FEVEREIRO ••

'a.22 hOP •• '

Di� 19 (àa 16.30) Matiná. Infantil incluindo

CONCURSO DIS, TRAJ ES, com �tribuição
de Prémio� .. t210

','
-

Um cabaz ,de aumeDtos'
(Conclu,são da 1.· ,págm,a)

FARO em
� '.elichl:

-

307.000$00"
40,7.000$00
850.000S00

Alugo,
,

q1,lalqúer
Olthão.
Trata pelo telef. 73'(23.

,

1256

J.C.

Representações e; Comércio de
,

Tractores Agrícola,. e lndustrlals

,
,

CI,áudlo r. de Jesus
aua D. MarceliDo, Franco,. 1t5

Telel.22928 1228 TAVIRA

"

,
"

,

Armazem-CE-

óptima íQcalização,
r.a fi. o, 30000$00,

COFRE'
MEALHEI:RO

APRA,ZO
NO'VOS,OU.R�NOVADOS
(CATI'II? DE-IMPOSlOS)

, '

DEPÓSITOS
só'

"

PARA EMIGRANTES
(UV AE DE IMPOSTOS)
..

SUÆRIOR A2ANOS
SUÆRIOR A6MI;SES

... StJPERIOi"{A1'ANO

,:!",

,QtJl\SE O JURO
DUM DEPÓSFlO
APRAZO
NUMACONTA
QUASE A ORDEM
(CATIve¡ DE IMf'OStbs) :

1254
"
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Palavra palavra. MUNDO FORApuxa
,.

(� cla 1.· págWI4)

chefe do Estado Maior da Arma
da: de França. Das suas palavras'
prenunciadas em Lisboa, retira
mos:
- Os EstaJdlos Unid{)S estão a

fa:briicar' ',uma ,guerra na. Europa.
para dentro de .3 anos e quem vai
morrer somos 'nós. 'Espanta-me ver
que há 350 milhões de europeus
(mads que os americanos) e .que
não são menos inteligentes que

eles, que criaram oivilizações, que
tudo inveD.ta:ram e têm eneeessí
dade» de ser. protegidos.
As, gl'andes eoecentæaeões hu

mamas estão na Europa. o que si
gniltica que não é possível f�zer
uma guerra nueíeae sem p,rOlVooaI'
uní massacre: 'Como consentitl." ·na
Europa. 12 mil ogivas? Não haverá
possíbílídade de sobrevivência e

as PllSSoas que o eonseguíssem fi
cariam queimadas e inutilizadas:
As pessoas' não . têm consciência
ldiisso, nem mesmo 'OS militares.. Os
reféns do Irão? inlIJJgUém fM: Wlla

guerra por 50 pessoas. E apenas
uma «Dl!ÍSe-en-SiOOne». Com isso
preparam o mundo mas é ,para
uma. gueerà na Europa. Ceísas
com o Alfeganistão não podem fa
zer uma gueera, O que pode fazê-

.

-Io são os ntísseis na Europa.
E tudo isto porque _o númeró de

engenhos nucleares instalados no

velho continente e os seus meios
de transporte aumentaram bas
tante no decurso da última déca
da. O parque de aparelhos de

aviação táctica, os sistemas de

mísseis, a artilharia atómica das

tropas terrestres foram inteira
mente renovados e a sua quanti
dade cresceu igualmente.
Todo esse crescer em' quantida

de e qualidade de armas na Eu
ropa, e ainda o que está previsto
para qualquer momento vindo Ida
América, assusta os europeus que

. disso' sé dão conta. Nesta corrida:
atroz aos armamentos sâo sempre
e só os povos' a perder, E agora
perguntamos: e para onde vão, os
que a desejam, refugiar-se?
Mas que leva os Americanos a

despejar no nosso continente essa

quantidade de material nuclear
que seria. suficiente para destruir
o·miUlldo 17 ou 19 vezes? E quem
vai receber as: represálias?
Porque vê a América a Europa

(não' os governos). como, a sua

maior inimiga?
.

.Os homens que trabalham,
.

as

forças democráticas de todos os

regimes capitalistas ou' socíalístas
irão aguentar como o têm feito
num esforço e atmosfera base a-

Consultas com marcação a�
partir dss 16 horas, teleforie"
• 81 !i" Rua Baptista Lop.. ,:"1+-1. pto.-PARO , ,41' �

dos nos princípios da igualdade e

cooperação mútua? O problema
do desanuviamento internacional
reveste-se

.
de uma importância

primordial. Em todos os ioruns
internacionaís as campanhas con
tra a' corrida às arrnas têm tido'
um incremento preocupante 'e os

acordos' de Helsínquia,' Salt, as

sessões XX'VI e XXVIII, da As
sembleia Geral das Nações Unidas
sentem-se ameaçados.

(Conclusão da U página)

TER�CHUTZ 80 é a realização de
quase 50 exposições especiais, que me

recem destaque pela multiplicidade
dos emas e do conteúdo da sua infor
mação. Só para as exposições espe-:
ciais, que se encontram tematicàmen
te subordinadas à oferta comercial ..
estão à disposição 17 000 m2 liquidos;
adicionada ainda a superfície de
36 000 m2 alugada a expositores a

INTERSCHUTZ 'atinge até agora,
uma superfície de 53000 m2 líquidos'
distribuldos por sete- pavilhões. A esta

junta-se ainda uma superjlcie de
30 000 m2 para demonstrações-
Durante a INTERSCHUTZ Sü.rea

Iirar-se-à também o 25·� Congresso
Alemão' de. Corporações de. Bombei-:
ros. O extenso programa atrairá a'

Hannover muitos milhares de bombeio.
ros.

O COMPUTADOR

A notícia revela o jornal fran
cês .Le MoDidie e é sempre. impe
rioso transcrevê-la:· NUIDl sistema
inscrito illa Lei Bonnet - ou seja
a nova lei de limitação dos emi-·
grantes em França.- que apesar'
da an1lllação ,parcial pelo Conselho.
ConsUtuei,onaJ, permíte expulsar,'
sob pretextos mais iWimos {)S es-'
trangeíros Indesedáveís, Um fi
cheíro de tipo. policia:]¡ tol criado
para controle dos emigrantes. TaJ.
tipo é só e apenas comparável ao
que registava os judeus, aquando
dar ocupação nazi alemã.,

.

Os p,oIdleres ,públkm¡ dispõem
agora do utensili'o técnico para
atingir, o seu objectivo. Le Monde
comenta ainda. A única: alterna-.
tiva seria o bloqueio ao 'pro,jecto.
pela Oomâssão Nacional de Infor
mática e das ,Ubel'dades.
Depois desta notícia não nos

surpreende que um parente emi
grante nos bata um dia destes à
porta recambiado pelo célebre.].
computador que o acusou de ser

português.
Amigo leitor, nunca leu o Tes

tamento Político de Hitler? Leia'
,e verá e se tiver algum arrepio
pel-a sorte que nos esperava por
sermos unicamente' portugueses e.
descendentes dos heróis dos Lu..
síados, eu não me. admiro.

Teodomiro Neto

Casa
,

.

Precisa-se, para alugar, em
Vila Real de Santo António.

I

Resposta ad n." 1286 deste
Jornal.

Farmác'ia
Vend,,-••
Em Faro. Dirigir respostas

a
.

esta Redacção ao n." 1242.-

Com prática, activo e com-.

petente, precisa CASA
.

SI-,
MON, Vila Real de Santo An
tónio .,- Teléf. 43273.Sirall Farrajota

.

Ramos
Médioo cJ.ermatovenereologista
ProfenDi' 3IgTe,ado de Mec1i-

mua Interna

DOENÇAS DA PELE
E VEN,aBUS

CootIUltório, • Residêocia:
Bu Trauver8aJ. à' Av.� 2'
de Abril - Lote 9/10 r/c Il
OOllSultas' a pariir Ü8 lilia.

;_¡'Olefœ.e 2a311 .; pOriSmJo

.1232

J. Ata fde RI.e 1"8;
NEUROLOGISTA

DOl!NÇAS NERVOSAS

---. '.

FORD. A FORÇA AO SERVIÇO
DA LAVOURA

'Em condições de trabalho difíceis os
tractores Ford de duas rodas motoras
têm um excelente poder de tracção
graças' aos seus potentes motores,
robustas transmiS5Õe.s ê boa distribui
ção de peso.
Agora para condições de trabàlho
pàrticularmente diffcels, a Ford ofere
ce-lhe uma gama de tractores de 67 .

HP a 127 HP com tracção às quatro
rodas.

*�------------------------------------�*

, ., ......

Cash and' Carry
SUPERMERCADOS GROSSISTAS

PRO

.

NÚMERO DOIS (2)

FARO/OLHÃO
,

.

NÚMERO TRÊS(3)

PORTIMÃO
Estrada Nacional ad 25. Junta ao Porto' Comerciál

.·AO SERViÇO DOS:
• RETALHISTAS
• SUPERMERCADOS
• INO¡JS_TRIA .HOTELEIRA E SIMILARES

Veja os tractores Ford com tracção às
4 ·rodas no concessionário da sua

Wea.
, ,

Vende-se'
Depósito em chapa de fer

ro, e5tado novo, para água
com capacidade de 6.000 U
tros.
Trata telefone 55101 - AI·

bufelra. 1211

. .
�

Obtenha maior rendimento' O!!�ol..!mÓD!��!�!,�!���;!!!���vos de progresso e 'valorização e dos Serviços -Hidráulicos.

C·'0'm--� OS no�O'S-
-� � -. -

das regiões. Outros dos temas focados nes-

'. ..' ,V '.' ¡ . Várias decisões foram tomad�s' ta reunião, em que os presiden-
no decurso deste primeiro encon- tes dos Municípios expuseram a

T.ractore,s \FCa�d tro, destacando-se entre elas a que situação nos respectívos concelhos
se refere à defesa do património foram O;; que s,e relacionam com

turístico, especialmente com o o cJmpIsmo. selvagem, a degra-
. . propósito de sensibilização das dação do m�lO amblente!.l!-. valo-

,

tr
.

,., - 4" das Vereações, para medidas concretas rrzaçao �a Imagem tur�shca. da

com" rac.,·çao a's .'. �o· .as.· e eficazes no 'que se refere ao pro-. regiae (llI�p�za das praias, SIn�-
.L1. hlema das construções clandesti- Iização tunsh<?a, acessos a �o�aIs

nas e. de uma acção concertada de vincado Interesse turístico,
com a Comissão Regional de Tu- �tc.) e a campanha «O Algarve
rismo do Algarve para sensibili- e branco»

.. Esta, que e�tá me.re
zação e esclarecimento da popula- cendo um Interess� muito activo

ção para tão instante problema. da ÇR:TA, o .qual e. comungado e
, Aliás, o mesmo seria objecto de parh.ll�ad? p.or Val'lOS execuhvos
uma exposição do dr. Ismael Ri- �umcIpaI�, mtegra-sé na pro�lO
beiro da Cunha (Presidente da çao da lImpeza das povoaçoes,
Comissão Administrativa cfa C. R. não só atràvés de· acções directas
!f. A) tendo em vista a defesa e concretas como de sensibiliza
Íntransigente dó património turís- ção das populações.

.

tico da região, entendendo-se por Foi também deliberado que as
tal todo os valores que servem o Câmaras Municipais e a Comissão
turismo. algarvio,' já que «em es- Regíonal de Turismo do Algarve
pecial o litoral do Algarve é a ma- tenham encontros com. uma pe
téria prima mais importante da riodicidade ·trimestral, com rotati
indústria turística algarvia». vidade no local da reunião (a pró-
,Para um acerto de actuações, xima decorrerá em �go�) ,visan-.

definição de graus de interferên- do �ma cad.a vez_maIs IntlI�a. e

cia e coordenação entre, ÓS órgãos proflCua cooperaçao, com I:lnálIse
autárquicos e as Direc-Gerais en- dos problemas que a tod?s Impor
volvidas, mais directamente no tarn e a busca de soluçoes numa

processo, foi aprovada a proposta efectiva política de acção conjun
do dr. Ribeiro da Cunha no sen- ta e copcertada.
t�do de se realizar" muito em 'bre-
ve,'·em ·Faro, uma reunião com a

prevista participação dos Directo
tes Gerais dos Portos, dó Turis.

I.ISPASSA-SE ·ou
A••INDA-SE·

,.. I
Tractores'

.

E'quipanlent('i
,

,

R�taurante Oásis, no Azi
nhal (Castro Marim). BOa
clientela. Motivo. O proprietã
rio não !Peder estar à frente do
negócio.

TRACTORES FORD. UMAEQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGAAV� LDA.
Largo de S. Luís· Tel�f. 2306114
.8000. FARO

. ,

o
1233

, "

-

IMPEllO
DA'S _LÃS_

Pr.,. II. fiautlr., �I.. ARDAR

LUIOA - Telat. 181803

o 8ECÇOES

,Lã_emFlo
Invlamos amostras Ir'tl.

para todo o Par.
I .

JII

Vende-se
Camião BIDDFORID a n o

1973 p. B. 9 830 Kgs. tendo le
vado motor, novo que ainda
não foi submetido a. funcio"
namento. Telef.,22W3 - Por
timão. 1231

MO'TORES MARiTIM,OS
PESCA :E RECREIO
RENAULT MAal·NE·

POT¡;:NCIAS DE 8 A 600 HP. (DIESEL)
CI OU SEM ACESSÓRIOS DE MONTAGEM DI .BORDO

ENTREGAS,' RAplDAS
IMPORTADOR:

S. C. I. A. � FralilislD Baptista Ru••• " Irmlo
LISBOA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

EMAPSA-Emprela de Aullv.'oulos P.llisul.r
s. A. R, L.

Rua Jos6 Estê.&o, 3.A, 3·C -1100 LIIBOA

ACEITAM-SE AGENTES
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O O A'lG �,' RvE 'ses e finlandeses que se eneon-

D,ESP,ORT ,,' M' "

,,;, - "

'�e��ed::;tt��fe�:str��t�r��:�'
femininos) os seguintes:
,80 m. � Manuel Santos (Farauto,

",
- 9 s.) e Mareit Duclon (Dina-, Excelente o, ponte que, ?' Portí- 'vente do Algarve) vai a Afyeiro' marca i--. 10,8 s.):

monense foi buscar a Aveiro. Isto defr.ontar o Beira Mar. ,A ,�i eren-
�OO m. _ José Neto (Louletanopor várias razões, .entre' a� quais ça de escalões e o factor casa não

_ 53' s.) 'e Teresa Coelho' (Fadestacamos: a nítida subida de vão por certo permitir que 'aeon-
'rautc;> _ 1,�4 s.);

,

.forma da turma; o pontuar no teça Taça ... '

'

"

,

campo do adversário; o facto, de 800 m, -e Carlos Cabral t:¡l!spe.
este ser uma equipa do seu cam: CÉSAR (PORTn\fONlENS,É) rança de '!:.agos � J m. 55 s.) e

peonato, exactamente das que lu- NO S:E;TÚBAL Luísa Farrajota (Louletano). '

tam pela sobrevivênCia. Coloc;_ada, 3000 m . .,...._.,Heino Lípsane (Fin-
na situação de vencedor, merce .de " O defesa' César; do Portimonen- lândia) - 8 m. 31,9 s;;
um golo de Paulo Campos, o in- se, assinou contrato para .alínhar Dardo _ José Custódio (Ben.tuito de defender essa vantagem, na próxima época pelo Vitória de I fica _ 50,88 m.) e Manuela Coe-
atraiçoaria o esforço �onstante e Setúbal. ' lho (Louletano _ �6,47 m.):.dedícado dos algarvios. Oxalá

Peso -"- José Catarino (Farauteeste êxito a juntar ao' recente- AMnEBO'L ) M' I C lhm,ente alna'nçado em, Vila do Con- '.<U,� ,

- U,97 m.), e , anue a oe o
'"',

(Louletano - 8,25 m.);
,

'de, possa marcar a equipa para �s A contar para a ¢Taça de Por- ' ,

novos e: difíceis prêlios que se avi- .

t' i Disco - António Borges (Fa-
nh tugal» jogou-se a 3.a elimina or a ,

rauto _ 39,92 m.);zi am.
, . verificando-se os seguintes resul-

C 1Na III Divisão apenas a mais
tados: Tavira, 24 _ Vitória de Se. 'Comprimento' -,- Carlos abra

destacada das formações algarvias túbal, ,32; Olhanense, ¡4 _ Orlen- (Esperança de Lagos - 6,10 .m.)
venceu ainda que [ogando extra-

tal, 30; Alfeíte, 23 _ Náutico do : e Célia: Viegas (Louletáno c->

-muros: Assim o Silves ao vencer Guadiana, 18 e Real Amizade .Fa- ; 4,91 .m.);
em Vendas Novas tomoumais um

rense, 38 ..-' Paço-de Arcos, 37.
,

Altura _ Carlos Cabrita (Lou.obstáculo e segue na perseguição 'letano -,- 1,85) e Célia Felizardodo guia, o Vasco da Gama, que,
. (Quarteirense ..,.. 1',25 m.).d f 1 a O RAGUEBI '

venceu, e orma express v ,

Lusitano. Certa surpresa na regu· , ' .

1 d IIlar carreira do Campinense, ao A contar para o Naciona aa

ser derrotado em Loulé e normal, Divisão o Moitense venceu o Lou

a derrota do 'Esperança, em Paio 'letano por 7-4.
Pires.

' ",

"

,

Amanhã haverá «Taça dê Por

tugals, O Farense (único sobrevi-

FUTEBOL EM'COMENTARIO

,
,

RESULTADOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

, I 'Divi�o
Beira Mar,' 1 - Portimonense, 1

,

m Divisio
.

Campinense, O _ Sesimbra, 1
Vasco da' Gama, 5 -'Lusitano, O

Vendas Novas, O - Silves, 1
Paio Pires, 1 _ Esperança, 9

Juni()res
I Divisão

São Luís 4 - Vendas Novas, O

CAMPEONATOS REGIONAIS
ii Divisão

M. Alvo�ense, o-R. Alvo�ense, 4
Lagoa, O' - Tõrralta, i

Monchiquense, 3 - Louletano, 1

Armacenenses, 2 - Inr. Sagres, 1

Quarteirense, 2, - AIgpz, O

,Juni()res '

Quarteirense� 4, - Esperança" 9
LusHano, O � Torralta, 2

A. Lagos, 1 - Campinense, 2
Portimonense, 2 - ,Silves, 2

Juvenis
Portimonense 7 _ Lagoa, O .

A. Lagos, 1 � MonchiqÍlense, O
Armacenenses, 2 _ Esperança, O

Sambrazense 2 '_ G. Tavira, 1
'Fuseta 1 ...: Faro e Benfica, 1

Moncarapathense, O _ Lusitano, 3
,

Farense, 3 _ Torralta, O

Iniciados
Esperança, O _ Portimonense, 1

Farense, 3 -,- TorraHa, 1
SilveS, O -' A. Lagos, O

Louletano, 6 _ M, Alv?rense, 2

Gin. Tawira 1 - LUSitano, t
Faro e ,Benfi�á, O ..,- Marítimo, 2

Sambrazense, O"':_ fuseta, 1

.culatrense, O _ São Luís, 2
,

JOGOS MARCÀDOS PARA
ESTE FIM DE SEMANA
TAÇA DE PORTUGAL

Beira Mar-Farense

FUTEBOL INTERNACIONAL
Juvenis
SABADO'

França·Espanha
'

Port,ugal.A1emanha
!DOMINGO

'Portuga'l;França
Espanha·Alemanha
TERÇA-FEŒA
Portugal-�panha
França-Alemanha ,

CAMPEONATOS NACION.uS
¡JUVENIS'

,Sã,o Lu£s-Olhanense

Ciência
,(Con�lusão na última página)

voráveis e tem um rendim���o
muito suPerior ao da planta lru

cial nos anos de precipitações
abundantes, não se .deix�n�o
afectar por doenças cnpto.ganu-
cas.

Os mutantes da batata criadoS
pelo.s seleccionadores distinguem-

• -se também por uma grande pro
dutividade, resistem � e m

.

às
doenças e têm mui}o mal� amIdo.
Os, da beterraba tem' malOr con

teúdo de açúcar. Os seleccionado.-
,

res obtiveram também mutantes
de tomate, que ultrapassam.e�
34 a 47 por cento as plantas lm

ciais quanto. aó número de fru
tos �aduro.s, sendo o rendimento.
igua:! 0.1,1 superio.r.
Neste momento, está em fàse

de experimentação uma nova es

pécie de trigo de Outono, «Hu
bride-1390:.. Os três anos de ex

periências na zona das terras não"
negras mostraram que ela resiste
b�m, que o seu rendim�mt� é su

perior em 5 a 10 qumtals' por
hectare ao da espécieMpadrão, e

que conté'm _16 a 17 por' cento. de
proteí.Iias. Foi,obt!da m�dia,ntE! a

irradiação. dos graos do hlbrldo.
trigo-gramen de caule longo, e'de
suCessivos cruzamento.s.
As células de clorela, por

exemplo, alia verde monocelu.- i

e

TUR.ISMO Cartório Notariel
indúslriasemcLaminél dé Vila Real de Santo António

(Ooncltuú.iQ da $.• pá¡¡fn¡G) de em Viia Real de Santo An
tónio.

'

,

'PARÁGRAFO úNICO: A
socíedade poderá estabelecer
sucursais, filiais 01,l qualquer
outra forma de representação
em, quaisquer outros locais
do pais, desde que a gerência
o considere útil aos fnteresses
sociais.

No dia catorze de Janeiro ARTIGO SEGUNDO: A'du-
de mil novecentos e oitenta, no ração da sociedade é portem- ,

Cartório Notarial de Vila Real
po índetermínado contando-se

de' Santo, António, perante o seu início a partir de hoje.mim, 'Manuel Clemente, Aju- ARTIGO 'i'ERJOEIRO: A
dante do mesmo Cartório, em sociedade tem por objecto a
exercício, por o respectivo no- exploração agro-pecuária e

:

tário ter tomado posse de ou- respectiva comercialização dostro lugar, compareceram co-
seus produtos, podendo exer

mo outorgantes:
'

.cer outro qualquer ramo de
PRIMEIRO: Adrião de Fa- 'comércio .ou indústria, que a

ria Gonçalves Júnior, natural soeíedade resolva explorar e
de Quelimane, Moçambíque.. para o qual,não seja necessâ
casado, sob o regime de co- ria autorização -especíal.munhão geral de hens com ARTIGO QUARTO: O capi-Maria Elizete Augusta, dós, tal social �, de trezentos mil

, Santos Gonçalves; escudos integralmente realiza-Decorreu em Estugarda, cap 1-
S��UND"O'. 'Jostl., Fern,andotal do estado federal alemão de � v do e subscrito em .dinheiro e :

Baden Wurttemberg, a n- edi- Brás Moura, natural da .fre- corresponde à soma de três,
ção da, 'GMT (Feira' de '.l,'urismo, guesia de 'Covelões, concelho quotas, cada urna de cem milCampismo, Caravanísmo e Auto- de Montalegre, casado sob o -

dmobilismo), que contou com a .

de h- I d
escudos e subscritas, ca a

participação de 415' e�positores regime e comun ao gera e
uma delas, por cada um dos

o, ríundos de 41 países diferentes, bens com Anabela dos Santos õcíos:
'

, ,
, S CI,

"O número de vis-itantes ultrapas- Gonçalves;"
" ARTIGO QUINTO :m li resouxodos os records registados ,TERCEIRO". VI'tor M,anuel

" :
,

IV

t' a cessão de quotas entre ásem anos transac os.
dos S�ntos Gonçalves, natural,

Tal como em 1979 '9 sector, de
d N I' M b'

sócios. '

,
'

turismo esteve', concentrado no e ampu a,
'

oçam Ique, PARÁGRAFO ÚNICO: ,A
pavilhão 6, que dispõe.de um es- solteiró, maior. cessão de quotas total ou pl1r-túdio ,da emissora regIonal, Sud· Todos os outorgantes resi- cial a estranhos só poderádeutscher Ruildfunk transmintin- deni habitualmenete' n e IS'ta:'do incessantemente 'programas ao

Vila.
.

.

efectuar-se com prévio ,e ex-
vivo dos, acontecimentos mais, ' presso cónsentimento da 80-
marcantes do certame, bem como E pelos outorgantes, foi ciedade.

'

das' actuações dos vários ,grupos dito: ARTIGO SEXTO: Todos osinternacionais presentes que apre- Que, 'pela presente escritu- sócios são gerentœ com di;3�sentam melodias típicas ,dos seus
'ra, constituem entre si, uma

. países sob ,a moderação de �lmar pensa de caução e ,com OU sem
¡Gunsh, figura mu�to conhecIda da sociedade comercial por q-qo- 'retribuição 'conforme for deli-,TV 'alem�. tas de responsa:bilidade limi-

. berado' em as,sembleia geral.'

Portugal, que este ano não teve tada, que se regerá nos ter- PARAGRAFO PRIMEIRO::um pllvilhão própri9' não ob�tan- mOS corustantes,dos artigos se- Para a sociedade se consid�:te a alta importanCIa do tuns!ll0 gumtes:. I mã a o nosso país apOlou rar valid,amente, obrigada tor- '¡ a e, .
o par, '.,

'
.

"

AR,TIGO PRIMEIRO: A so�,os do.is operadores regIOnaIS maIS na-se necessária a intervençãoimportantes que oferecem o nosso ciedade adopta a firina de do isócio gerente José Fernan-,destino tUl'Ístic'o' a partir de Es" «Moura, Go,nçalves & Gonçal- , MO
.

H t I do Bras oura, que represen-;tugarda, a Plan non e �" e ze
v�s, Limitada»; tem a sua se-

'

J,Reisen. Assegurou-se aSSIm uma
I '

tará a sociedade activa e pas-
¡presença do' nosso país no' certa" ,sivamente em juízo é fora dele
me turístico qQe é considerado o, ALO'A,'RVE' por um perlodo cOIllSecutivo demais importante do estado fede-'

.
" d'ral com maior rendimento per, ca- "oZe anos.

pita daRepública Federa:! da Ale- Bons terrenos Perto, das PARÁGRAFO SEGUNDO:
manha. '

praias de' Albufeira, Quartel- Em caso dê ausêucia ou im-,
Além dá,distribuição. de mate. ra, Olhos de Água, Vila Mau- pee,imento do gerente Jo'sé

dal informativo, assegurad¡¡. pela ra, Oura; Fuzeta, Monte Gor- Fernando Brás Moura, ,poderáfuncionária do CTP na Alemapha, '

d'a dr.a Ana Maria Caldeira, real�- do, e Pêra,. para moradias, co- este delegar por meio e pro-
zoU·se também uma prova de VI- mérCio, inqústria, frente ,es- curação qs /Seus poderes' em
nhos portugueses' que atraíu inú· trada prinCipal, desde 422m2 quem entender.
meros visitàntes. 'Uma o.utra pro- até 20.000m2¡ ARTIGO S�O: No.'casova e assinalando o encerramento

,Trata: Teixeira 323526 Lis- de falecim:ento ou interdiç'ão,da CMT 80, decorreu junto ao pa- , ,

Vilhão da Htezel Reisen, sendo a bOt! 1106 de qualque:t;' dos sóciótS. a soci�
presença de Portugal então apoia· . 'dade continuará .com.o sócio
da com a distribuição de propa- ou sócios sobrevivO'S e os her-gâpçla e informações presta�as Empregada deiros oU repræentante �egal���fo�:�fu,A::I�:�:�!�nCIO- 'dofalecido ou interdito deven_
Macau esteve presente na rt:;·, precisa se ,doaquele nomear um de entre

presentação integrada que constI- '..
,', si, que a tbdos, represente, natuiu o pavilhão- da EATA (Asso- Activa'", com conhecl'me'n'to !sQcieda.de'.e,n.'quanto a quota �ciação de Viag�ns dos Países da

h dAsia de Leste). de 'Pront�a�vestir e retrosa- ac ar In lVlsa.
'.

ria, etc;, para gerência de €s- A;Rrr:IGO Ory'AV�. As as-,
tabelecimento -em Vila Real'de semblelas g-e�ls serao COI�VO
Santo António. cl_lld8J� por .m.el.o de cart'a� �e
Resposta ao n.O 1244 deste ,glstadas dlrlgl"d� �os �6�lOS

Jornal com a antecedenCIa de qumze.

iliK'
Assim o' disSeram e outor-

garam. ,

,

"

, Arquivo rob o n,úmero 'ses
sentá e dois úma :certidão
'comprovativa da, firma ora

'adoptada não ser igualou por',
tal forma semelhante que p�
sa induzir em erro com qual
quer outra devidamente regis
tada na Conservatória do Re
gisto Comercial desta co�_ar-1261 ca.
Àdverti ou outorgantes da

obrigatoriedade do registo
deste acto, na respectiva Con
servatória do Registo Comer
eial no prazo de' três meses a

contar de hoje.
'

"

,Foi feita aos outorgal,ltes,'
cuja identidade verifiquei por
conhecimento pessoal, a leitu
ra desta escritura e a explica-
ção do !deu conteúdo, tudo em

voz alta e na presença simul
tânea de todos .

Ê certidão' integral que fiz
extrair e vai conforme ao ori-

,

ginal.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, dezas
,sete de Janeiro de mil nove
centos e oitenta.

por Joio Leal
'

POR'J,.'UGAL mESENT:E;. NA

OMT «<CARAVAN, MOTOn,
TOURISTIK 1981) EM ESTU-

GARDA (ALE�ANHA)

tante dinâmica e engrandecimen
to daquela organização co�ercial.
Possuindo já um estabelecImento
deste género em São Bartolomeu
de Messines e após a inauguração
deste já se anuncia a abertura do
terceiro, para'Março próximo, em
Portimão.

'

Os. numerosos convidados (enti
dades oficiais, comunicação social,
comerciantes, etc.) foram recebi
dos para uma visita inaugural pe
lo administrador-delegado dos Est.
Teófilo,' Fontainhas Neto (Comér
cio e Indústria, SARL), sr. Joa
quim Manuel Cabrita Neto,' que
se ,fazia acompanhar pelos �ÓCIOS
D Augusta Cabrita Neto e Teó
fiio Cabrita Neto. Ao saudar os

presentes, Cabrita Neto, referiu
os objectivos e acção a desenvol
ver pelo «Cash and Carey», or.a
'inaugurado, agradecendo as faci
lidades e', colaborações recebidas.

TÉNIS DE MEgA

: [ada aberfa ao (X[elenlluimo
lenhor Primeiro Mini!lro'

:

�o VI fioverno [onlfllu[ional
, I

LUiS FERRAlDEIRA; C�O
DO ¥GARVE (CAtDETES)

Disputou-se a final do, Distrital :

Individual de Cadetes, organizado
pela Associação de Ténis de Mesa
de Faro, que forneceu, a seguinte 'rificadO no aumento das coisas.
classificaçâo: 1,°) Luís Ferradeirà Neste raciocíni-o lógico, dirão os

(Os Bonjoanenses) ; 2.°) Manuel patrões, que não poderão supor
Alpalhão (Escola de -Loulé): 3�0)

. tar esses mesmos aumentos. E o

Paulo Simões (Os Bonjoanenses) ; que 'acontece então para que tal
4.°) JoãO Luís' (Escola de Loulé), seja póssível?, ,

5.°) Patrício Sántos (Casa da Cul-' Fácil: � Aumentam as 'coisas
turá d'e Faro); 6.°) ,Vítor Santos e outra vez! ,E assim se assiste ao
7.°) João Guerreiro (Ambos da que já vai sendo hàbitu,al: «Dois
Escola de Loulé). aumentos para. wn»! TUDO AU.

MENTA DUAS VEZES; O OR
DENADO DO ZÉ UMA SÓ!
Acham isso' ,bonito? Eu acho

que não. E para conclUir direi que
'seria melhor que tirassem o' exem

plo da' vizinha Espanha que, vai
Disputa-se no domingo, dia 17, montar uma Central d� IEnergia

na Avenida Costa Mealha, em Solar, alegando eles resolver par
Loulé, a 6.a edição do «Grande te do problema energético, por-
,Prémio Internacional de Loulé», que ségundo, dizem, possuem por
competição que se prevê tenha a ano trinta mil e qualquer cOisa
partiCipação pára além de conhe- de horas de soL ','

cidos nomes do pedestriarüsmo Ora nós no Algarve, segUndo
português, dos pré-olimpico¡¡ fin- ta¡nbém se sabe, possuímos', trin
làndeses e dinamarqueses que se ta mil cento e qualquer coisa, 'de
encontram em estágio no Algarve horas., Não seria mais bonito e até
e da selecção d� Gibraltar. económico' gastar algum dinheiro

, , mesmo 'plUito que fosse, num
C. D. U. L. VENCE FARAUTO empreendimento deste tipo �ue

nos'trouxesse benefícios, do que
Em encontro de pista coberta, sacrificar o Povo, com aumentos

disputado no Estádio Universitá- sucessivos de gasplina? Ou será
rio de Lisboa, o C. D. U. L. ven- que quererão voltar ao.s velhos
ceu a Faràuto por 53 pontos con- tempos de Salazar: Aferrolhar pa-,tra 29 pontos. Foram as seguintes ra: ter ameaihad(})? }; tudo p:ara
as posições dos atletas algarvios: ,o' Bem do PO!V()... !!!

50 metros � 3;°" Manuel San- l!; tudo uma treta pegada; e Q: tos ""':.6,35; 5,°, João Marreiros -

Povo ainda cai nela! Mas é pena!6,4; 800 metros - V, Luís Horta 'Com os melhores cumprimen-
� 1.59,75; AI,tura .....: 4.°, Aptónio tas "

,

• Borges - 1,70 'm.; Comprimento
Tavira, 2 de Fevereiro.' de' 1980.- 7.°, Manuel Santos � 5,90 m., •

8.0, Ivan Gonçalves _ 5,83 m; Tri- p. S. _ (Mas não confundir) -

I Gal - Agradecia que, se fosse possíyel,plo - 2.°, van onç ves -

o 'Senhor !Primeiro-Ministro lesse13,20 m:; 4.°, Larà Ramos _

,

t
.

'.'

'b"l'd12,50; ¡Peso - 4.°, José Catarino a car a, ou na sua' lmpossl Il a·

- U,8l; 5.0, António Borges '_ de o seu adjunto ou caso este
também não ,possa, o adjunto do'

11,64. '

d' t d t dEstafeta - 4x2 voltas -;- 1.0 a Jun o, que vem a ar u o no

Farauto - 2,51 s.
'

mesmo!
Também não se' trata de brin

cadeira dé Carnaval embora 'coin
,cida com o m�smo período deste!

'Dias Costa

(Conclusão na última página)

ATLETISMO
,

I

VI GRANDE PRÉMIO IN:TER-,
NACIONAL DE LOULÉ

INAUGURADA A PISTA

DE LOULÉ
'

Para assinalar a, inauguração
'da pista de atletismo do Estádio
«Bexiga Peres», em Loulé, inteira
mente c,usteada pela Câmara Mu
niéipal daquela Vila, disputou-se,
um festival internaéional que teve
a presença de atletas portugueses
e dos pré·olímpicos dinamarque-

,Cultura
lar, expostas à luz ultr;l-violeta,
deram mutantes-, a:!tamente pro
dutivos, na base dOs quais se

obtiveram substâncias utilizáveis
na fotosíntese industrial e depu
ração de águas, 'e também C<?mo
aditivos a proteínas forragelras
vegetais, pelo seu elevado teor
em amino-ácidos; 3 a 5 toneladas
de clareIa, adicionadas Il uma to
nelada de trigo o.u cevada, au

mentam em 60 por cento o. valor
biológico das proteínas sumárias
da ração.; a produtividade do ga
do., (vitelos, porcos), que come

alimentos assim. enriquecidos, au,,:
menta 25 a 30 po.r cento, e me

lhora a, qualidade da carne.
As possibilidades abertas pêla

genética na agricultura não pa
ram de aumentar. Estes são al
guns exemplos, mas há muitos
mais. Foram conseguidos res1.llta
dos espantosos com a ajuda da
mutagenese química (modificação
artificia:! da hereditariedade por
processos químicos), da hibrida
ção inter-especüica ou inter-ge
nética, da utilização do plasmas
genético d o s fundps vegetais
mundiais. É ,agora po�ível criar
plantas ',com as características
pretendidas. Enquanto se espera,
o h<Jmem só 'tira da terra uma

parte infima do que ela lhe pode
dar Dezenas de insti-tutos e la
boràtórios trabalham para' resol
ver iuo.

Empr,esa que comercializa
,,I' :

!

MATERIAL ElECTIICO de Alta

e Ba Ixe Tensio, numine�ão,
Flos 'e ,Cabos co'ndutores,'pr.·

,

tende responsável, com co·'

nheclmontol pr6flcos dós

referidos materials.,

'Respoita, ,indicando expe
ha blnta�ões, Idade eri'ncla,

ordenado pretendido.,

Apa��ado-200, FARO

'Certidão de teor Integral,
extraída da' escritura lavrada
de folhas :¡essenta e oito a fo-.
lhas setenta do livro de notas
para EScrituras Diversas nú
mero B-Cento e Vinte e Cinco.

ESCRITURA DE CONSTI
TUIÇÃO DE SOCIEDADE

Torneiro· ,redsa·se

O ,Ajudante,

Manuel'O��6.,

,lirmazém OU' loja
Precisa-se em Vila Real de

Santo Ant6nio.
.

Informa a Firma Pena &
Madeira Lda. - Rua [)r� Ma�
miel d'Arriaga¡ n.O 84 - Vila

. Real de Santo António - Te
let. 42935.

Admite-se um', torneiro 'para
trabalhar com máquina moderna.
Entrada imediata e boa, remune
ração.. Só interessa pessoa com

petente.
Para mais informações contac

tar «Oficinas João Maria� através
dG telefone 25893 da rede de Faro
ou no próprio local Vale'da
.Amoreira - Faro.

1123

Em BEJA'
TRESPASSA-SE

Restaurante, cervejaria. No
melhor local da cidade.
Informa ,telef. 24186

,Beja. 1269



"

[ada abetta ao ExrelenUI!imo,
!enbor Primeiro Minillro �o
VI6overno [oo¡titmional
PARA começar direi, que' uns

, 'são filhos outros enteados, ou
ses. do Sindicato' dos Rodoviários, parece ser' assim. Pois o Conti
da Coop-Portimonense, sua conge- riente também gasta como os Aço
nere, e da 28 de Janeiro - Coope-

-res e Madeira gasolina. Então porrativa Operária de Construção Ci-
quê a diferença de preços exis,

vil e ainda do Jornal do AJgarve tente?'
'

como convidados especiais. , Pai: cá, dizem 'que o aumento
Foi notada espe'cialmente a au-

'do, preço das, ramas de petróleosência de representação do Insti- motivou a subida da gasolina (no
.tuto António Sérgio, da Câmara

preço desta,' clare). Subida esta,Municipal, da Faraute e da Cá-
.que tem que ver com 'a insuñ

missão Regional de Turismo do ciência do «Fundo de Abasteci-'
Algarve, também especialmente menta» para subsidiar os bens
convidados. - ' 'essenciais de alimentação, ·segun-,José Salas, o motorista mais an-

do dizem tambérn..
tígo, cortou o bolo do' 4,° aníversá-

Julgo que seja isto que está no
.rio, entre salvas de palmas e vo- fundo da questão.

'

tos de longavida. Registou-se de-
Então pergunto, porque é quepois a .intervenção da Coop-Porti- vão mexer também nos preços

; monense e do Sindicato dos Ro- desses mesmos bens, de consumo?
'doviários que lembraram que a, Ou hão será que eles, preços, su
.Caapsalgar era uma realidade só

birão automatícamente
"

devido
possível graças ao 25 de Abril' e àquela mesma subidâ? Quer dizer
.que, «apesar de termos um Go-

que não será então, uma subida"
verno reaccionário',' tenhamos os t
olhos bem 'abertos e a unidade in- mas sim duas! Sobem por' na u

'reza e além disso mexem .neles.
,dispensável para 'fazer face a to-'

óptimo, dupla roubalheira. Ou o!

dos os perigos»..
governo não sabe que' quandoNotada com desgosto a ausên-
uma, coisa' sobe, implicitamentecia de um cooperante, Guerreiro

Valente, hospitalizado nos Capu- tudo aquilo que dele está depen

-chos, após acidente com a sua via-, denté, sobe também? Ou preteri-

FESTEJOU o 100,° aniversário a tura particular, a quem todos pro-
'dia dar a entender ao povo que

, sr.a «D. Rosa de Jesus, resi- 'meteram que nada faltará e 'que Tria fazer todos os impossíveis pa-

dente no sítio de Martim-Anes, terá o seu ordenado, como se es-
ra que só a gasolina aumentasse;

. .. para assim, com' os excedentes,
na freguesia de Salir (Loulé). A tivesse ao serviço activo, enquan-. d 'ba poder subsidiar os
efeméride foi festivamente assina- to estiver doente. essas ver �'.

� Iada por vizinhos e familiares. ¿A�

I"
·Desta----m-as'S-a---se--Í-fill-a--��---v,�a-. «Bens essenciais»?

-refer ida senhora tem 55 descen- que vai crescendo no Portugal de ---O-qiie-ac-onteceu-roia-i;úbidã-e
. dela resultarão várias coisas:

dentes (filhos, netos, bisnetos e Abril. '.

Subidas: no gás; electricidade,',trinetos),-dos quais 53 são vivos. '. J. C.
a água vat aguardar l; nos.jilástí-
cos e outros ;derivados do petró
leo!; de vários produtos manufac
turados; pão, leite e produtos des
te derivados, visto terem de. ser
transportádos em veículos' que
não consomem' água; no' «Cabaz
das Compras'>, pelo motivo atrás
mencionado; 'pois que, de produ
tor ao consumidor, temos: o pe"
quem), médio e' grande ínterrne
-diárío, mais o vendedor!; nos

transportes, etc" etc., etc.
Greves e manifestações, se aca

ISO' não.forem proibidas; estas para
reclamação de novos aumentos

salariais, o que se torna lógico,
natural e intuitivo .. Tudo aumen

ta, os ordenados devem aumentar!
É o ciclo vicioso.
Ora o Governo, com os aumen

tos do Zé, não vai. querer nada;
dirá que irá estudar o assunto;
mas talvez acabe por concordar

.. e'. autorizar os mesmos mas em

percentagern inferior àquele ve-

(C'cmolwi 'Ilia 5.° págri¡na)

"CAAP'SALGAR
,FEZ, QUATRO ANOS
A COOPERATIVA 'ct e i á x i s '. Na Caapsalgar trabalham hoje

.

Caapsalgar; de Vila Real de )7 motoristas, para 9 unidades.
Santo António, completou 4 anos Na última reunião 'e de. acordo
de serviço efectivo no último dia com as normás em vigore à Cã-
11. Para celebrar .a Jefeméride, .mara Municipal concedeu mais
reuniram-se no restaurante «A" dois alvarás, um em Vila Real de
Caçarola» todos os trabalhadores Santo António, no Bairro. do
desta" nova formação económicà, Matadouro, e outro em Vila Nova

acompanhados dos, seus familia-
.

de Cacela,
res. Na festa da Caapsalgar, encon-

A Caapsalgar r'enovou a sua travam-se presentes representan
.trota em Fevereiro, de 1979, numa 'tes da Upião de Bancos Portugue
demonstraçâo viva de capacidade
de realização, de força' e confian
ça nela depositada pela institui
ção que a financiou, a União de
Banco'S Portugueses.

'

¡,

Arrancando com alguma díficul
dade � a Faraute, Lda., de Faro,
havia vendido as 9 unidades ini
ciais, mas todos os bancos se re
cusavam a acreditar na viabilida

.

de do projecto - a Caapsalgar
conseguiu que a UBP descontasse
as- letras- que vieram a permitir il
aquisição dos primeiros táxis.
Depois. foi' so começar a servir

a população, Antes da existência
da ccoperativa, os motoristas in
dividuais (incluindo os que tran
sitaram como cooperantes para a

Caapsalgar) em virtude de fun
.cíonarern: por percentagens, recu
savam os serviços difíceis ou para
muito perto, na perspectiva de
maiores lucros, impostos pelos pai

I NA AS,g,EMBLEIA: MUNICIPAL regressarem ao executivo camará
trões, ou então, para não se ineo- DE FARO CRlAiDAS, CaMIS- rio para reformula:ção e junção
modarem, preferiam servir es tú- I SõES PERMANENTES E _DE- dqs documentos comprovativos'
rístas.

' . .

FENDIDO INSTITUTO - POLI- das. despesas.
Por outro lado, a falta de' uma TÉCNIOO 'QE FARO \ Finalmente, na terceira reunião

central de rádio que es dirigisse, (sessão extraordinária) para dis-
fazia com que, tendo levado um A ASSEMBLEIA Munnicipal de cussão do projecto de regimento
cliente a Monte Gordo, por exem- Faro eleita no passado mês "qúe foi aprovado na generalidade,
plo, viessem à praça a Vila Real ; de Dezembro, .l á .se reuniu quatro 'constatou-se • a oposição da AD
de Santo António, -vazíos, para vezes. A primeira vez para insta- que fói derrotada pelos Grupos do
voltarem .a Monte Gordo, Vazios, ; lação e verificação dos mandat_s>s PS e da AipO, com .a colaboração
a atender uma chamada. Com a ¡ dos seus membros ,e preparaçao de dois elementos da AD que ,vo-

rádio, ainda vão a' caminho' de : do regimento,· tendê sido eleita '

taram favoravelmente-
,

Monte Gordo e já sabem 'que aí para tal fim uma comissão pari- Golpe de teatro?
,

um, cliente 'OS'espera; economízan- .t ária. N a segunda: reunião foram N o entanto, consta que a, atitu-
do tempo, servindo melhor e r discutidos o Plano .de Actividades de desses dois membros da AD
obtendo mais rendimento das suas 'e o Orçamento, tendo sido apre- não foi «muito apreciada» pelos
viaturas.

'

: vada uma proposta da APU para 'restantes membros ...

___
Além disso foram apresentadas

; , , cinco propostas, quatro da APU e

TE'A'TRO N'A'CIONAL uma do PS. As da APUvisam a

_

',

.

'.,.
.

"

,... constituição de Comissões Perma-
nentes para estudo de problemas,

, dos bombeiros, da habitação, da

E-,N'SAIA, ' T,,:C,H, E,K':OV'" cultura e das condíções-de traba-

,
'

" lho da própria Assembleia. A
, . proposta do PS propõe que o
; pretar Tchekov em três -planos: no, actual executivo camarário canti
l plano aristotéltco, natural;. nu;n nue as diligências do anterior- no

'segundo plano, com, improvl�açao sentido de ser' posto a· concursO
'fonética e plástica, o artista daria público a construção do Instituto

.

'o que a personagem ncwta; num Politécnico de Faro, dando assim
"terceiro plano, plástico e rítmico! hipÓteses âe .trabaiho aos nume-,

CONSIDERO'Tchekov o· autor 'em que o artista, daria o subcons- . rosas desempregados do .coUcelho
_

com maior interesse para um ciente:t. e assegurar a hipótese de' córiti.
actor que· tenha como principal ¡ ,Costa Ferreira, como actor vai nuação de estudos pàra alêni' <lo
objectivo \nterpretar e não .tirar caracterizando a importância de ensino secundário aos<jovens al�
apenas efeitós de agrado. Cónsi- Tchekov na. formação' do próprio garvios que não, têm condições
dera fundamental em Tchekov, actor. Entusiasmado, cita a in- económicas' pára se deslocarem
uma ternura humana que dá im- ; fluência do grande autor na sua', para fora da Região.
portância à própria mediocridade. própria formação pessoal. ,A se.gunda sessão para aprecia.
Um conceito cósmico de perso-: «É evidente que a -distinção em ,ção do R�gitrlento na especialida-

________Il.MeIIl eIlQ..uªclranelo-a com. um três' planos que caracterizei é ,de não_ se efeC1uou__ p'Qr__ialta.cle.
rigor social, histórico e filosófico. feita aperias para efeitos escola- quorum, e entre os faltosos conta
«O riso de Tchekov nunca é de.· res. Mas, espectacularmente é in· vam-se a 'Quase totalidade dos
troça, mas é

o

seqlpre lampejo de dispensável. que o actor jogue eleitos da AD.
inteligência' perante um absurdo» nestes três .para que a persona-

«a, NOVO TEATRO»' PROPõE
""- afirmou o actor Costa Ferreira gem tchekoviana, a que, eu me ' .

.

à Nov0sti, a propósito das come- permito chamar personagem t,otal,
- PLANOS DE ANIMAÇÃO AS

morações do 120.° aniv;ersário do .viva plenamente perante o publi-
i AUTARQUIAS LOCAIS

nascimento, do grande escritor co. Creio que, mesmo depois de se «O Novo Teatro» prepara nes-
russo que nasceu em 29 de Ja- ,terem estudado os textos de te momento o seu' trabalho des�
neiro de 1860 e morreU em 1904. Tchekov, se passou a interpretar (Ocmclm .1Ia 3.· págtnaJ
-O actor e encenador Costa Fér- 'Shakespeare com maior profun-

reira dirige actualmente no Tea- ,didade, porque se,adquiriu o há
tro Nacional, os ensaios da peça bita de ver as personagens em

de Tchekov «As três irmãs», que, toda a sua densidade. Um método
será estreada nos últimos dias do dialéctico, segundo os princípios
mês de Março. de Hengel, é indispensável para se

«No pouco tempo em que lec-
.

compreender a contradição per
cionou a formação da personagem .manente, com que a intuição ge
na curso de actores, trabalhei so- nial de Tchekov, acciona as suas

bre Tchekov, tendo tentado um personagens. É exactamente da'

método que não consegui pôr em contradição que resulta o equilí
prática e que consistia em inter- brio instável e do equilíbrio ins-

tável é que resulta a acção».

«AS TRÉS IRMAS» NO TEATRO

NAOIONAL

�enhora algarvia
completa 100 anos

A U1'ILlZAÇÃO -DAS. RADI,A;"
ÇOES NA CRIAÇAO DE NOVAS

.

ESPÉCIES VEGETA'IS

I FREGUESIAS E MUNiCíPIOS I

.«Riso dê Tchekov nunca é
de troça. É lampejo de in

teligência perante O ab�ur
. do» ;_ afirma Costa' Fer-
reira.

IGU'ALDADE,INTRE MULHERES ['HOMENS
NO TRABALHO E NO EMPREGO
O DECRETO-LEI 392/79, de 20

de Setembro, garante às mu:
lheres a igualdade com os homens
em oportunidades e tratamento
'no trabalho e no empreg@.
'A Constituição da República

Portuguesa reconhecia e garantia
já a igualdade de' todos, os cida
dãos, com a .consequente recusa

de privilégios ou discriminações
fundadas, nomeadamente, no se

xo. O -direito a igual salário para
.trabalho igual é também garan
tido constitucionalmente e é atri
buída ao Estado a tarefa de asse

gurar que' o séxo não funcione

como limitação ao aces�o a quais�
'quer 'cargos, tJ,'abalhos ou catego
ri�s profissionais.
O diploma agora publicado visa

criar, por -qm lado, normas que
definam' o enquadramento legal
adequado à transposição dos prin
cípios

-

constitucionais para a' rea
lidade do mundo ,e do direito la
borais, e, por outro lado, meca

nismos de actuação que viabUi
z'em a aplicação prática de tais
normas e princípios.
No que se refere à orientação e'

formação profissional o decreto
atribui ao Estado a tarefa'de pro
mover, incentivai: e coordenar ac,
ções de orientação e formação
profissional, destinadas' às mulhe
res. Relativamente a estas estabe
rece uma preferência para 'grupos
de idade de 14-19 e 20-24 anos sem

qualquer qualificação ou diploma
de escolaridade obrigatória e para
ás mwheres educadoras únicas.
Garante ainda o acesso das mu
lheres aos cursos de formaçã,o pro
fissional, em percentagem a fixar
anualmente por portaria do Mi
nistério do. Trabalho. No que se
refere à orientação e formação
profissional o decreto debruça-se
ainda sobre a reintegração no em

prego de mulheres que interrom
peram a sua actividade profissio-

Reunião dos Aularcas
dO" CDS ·no Algarve «Porque foi esc0lhida a peça

«As três irmãs» de Tchekov para

AMANHÃ realiza-se em Albufei- ser apres,entada no Teatro Na-
, ra a La reunião distrital dos cional?»
Autarcas eleito's' pelo CDS no A,l- _ Não posso responder direc-
garve. tamente a essa pergunta. Não' fa-
Esta reunião, à 'qual estarão' ço parte da direcção desta casa e

presentes o dr. LUC:AS PIRES, não sei se a escolha de «As tr.ês
vice-presidente do lPartido, dr; irmãs1>' está integrada nalgum pla
RUY OLIVEIRA, secretário geral, no coerente.O que posso afirmar
e o Professor VIEIRA DE, CAR- , é que não' há hoje nenhum Teatro
VALHO, secretário geral 'àdjunto,' Nacional que possa ignorar a obrá
coincide com a inauguração da de Tchekov. ,r: um lugar comum
sedé d"a comissão concelhia de AI- afirmár que, ao làdo de, Shakes
bufeira. peare e de Moliére, Tchekov 'é o

É o seguinte o programa para nome que com mais frequência
a referida reunião, a realizar no aparece nos reportórios nos tea-
Hotel Auramar: tras de maior responsabilidade1>.Das 9,30 horas às 12 horas _:. «O actor Costa Ferreira, como
encontro dos autarcas (análise ge, viveu Tchekov?» - foi a última
ral das eleições; directivas de questão que lhe colocámos.
actuação política local), às 13 ho- ¢Desde que me profissionalizei,
ras - inauguração' da sede' da tive -de fazer: o que me parecia
CEC de Albufeira; às ,13,30 horas menos'mau entre tudo aquilo que
,- almoço de' confraternização me ofereciam. 'Fiz.na 'RTP um pa
centrista seguido de análise polf- pel no' «Cer�jab, com EUI\ice,Mu
tica nacional, pelos dirigentes da-
quele partido. (Coniclut tfG 8.- pdgtinG.)

r ,

,Autarcas Sooialistas'
reúnem em Faro
OS autarcas socialistas do con

celho de Faro reúnem ama

nhã, na secção de' Faro, às 15 ho
ras com os deputados e membros
do Secretariado Naciol).al do PS,
Luís Filipe Madeira e António
Esteves. ,

A ordem de trabalhos para o

encontro centra-se no plano de
actividades e orçamento da Câ
mara Municipal de Faro para,
1980, bem 'como a estratégia do
partido para os, diferentes órgãos
autárquicos do concelho.

o CARNAVAL DO ALGARVE
É' -EM

,',

LOULÉ,
, ESTAconfirmad;o. 0' Carnaval �o

Algarve sera' este ano mais

unia vez, o' Carnaval ele Loulé. As
, demais manifestações, os' corsos ,e
outras formas menores de diver
são que pela Província se reali
zam, serão os parentes pobres,' a
expensas próprias.

O subsidio da CRTA que nela
aposta em forte é 0 mais choru
do de todos. A 'Câmara Municipal
de Loulé organiza. Vingou, assim,
a tese dos órgão, regional de turis-

o MÉTOD9 DA RADIAÇÃOl

Este 'método consiste funda
mertalmente em a radiação pro
vocar mutações (variações de Cj1-
rácter genético) e, consequente
mente, o aparecimento duma des-'
,cendência com características al
tenidas. Na natureza, este pro
cesso desenrc¡)la-s'e soh a influên
cia de numerosos factores, flu
tuações de, temperatura e raios
cósmicos, entre outros. No entan
to, nem sempre as alterações de
carácter hereditário são úteis. AI
,gumas são nocivas, outras inúteis
'e apenas uma parte ínfima é acei
te pela selecção natural, que f,az
nascér espécies noyas.
A natureza não apressa a evo

lução. Mas, com 'a ajuda da ra

diação, os seleccionàdores podem
in!,ensificá-Ia consideravelmente,
escolhendo entre os mutantes as

plantas com as car,acteristicas
pretendidas, ou as que convêm
para os cruzamentos posteriores.
O trigo de Outono '«Goloubaia

-72», por exemplo, criado na

URSS,' é extraordinariamente re

sistente às 'condições mais desfa-

(Oontinua na 6.- pdg#lc):

Victor Gam�iro

mo que Carnaval do Algarve, por
enquanto, só o de Loulé:
Uma profusão de cartazes inun

dou as paredes do nosso: Algarve,
igualzinhos ao que. expomos aci
.ma e. que já expusemos o ano,

passado. Aqui, ao menos houve
,uma certa economia.

'

O outro Carnaval que chegou
a fazer sombra ao. de Loulé, que
chegou mesmo a realizar-se quan
do o de Loulé interrompeu, en

trou este ano em fase 'de reestru
turaçâo, Falamos do de Vila Rea'!
de, Santo António, cuja Câmara
'entendeu que era anti-turístíco á
modo como se vinha realizando,
sem qualquer planificação, e deci
diu interrompê-lo pór um ano.

-qué permitem dar a novas espé- Outras terras como Olhão e
cies o rendimento e as qualida- Moncarapacho organizàm também''des, dispersas por vários tipos de�

os seus corsos, mas, sem !(rande

il AGRICULTURA enire.nta, nos pl��as'princípio, .a' selecção pot
. apoio 'oficial; não atingirão, la-

"" mentavelmente o brilho de Loulé..

dias' de hoje, tarefas comple- radiação - um dos métodos mais'
,Qua!ldo será que. de' uma for-

xas.pára bastar à alimentação de 'freqúentemente utilizados nos la- ma' estudada, planificada e com
uma 'população mundial, cujo botatórios é praticado. na organiz'ação o Carriavál, como ma- ,

ritmo de crescimento não acOl-P- URSS desde os anos trinta; quan- nifestação turística, será mesmo
·panhou .. Até ao ano 2 000, prevê- ,do se obtiveram os primeiros ra- �.

em todo o Algarve.
-se que o planeta conte� com 6, a dio·mutantes de trigo. Esta ex-

7 mi� milhões de pessoas e que a periênéia interessou . vivamente
superfície cultivável, por habi- especialistas estrangeir,os q u e,.
tante, 'diminua de 4-5' para 2 hec- desde logo, começaram a traba':
tares. Para tanto: só· existe um ,lhar nela. Na Suécia, os trabalhos
meio para aumentar os recursos de criação de híbridos' e de se
aIim€ntares: a intensificação da lecção permitiram o aparecimen
agricú1tura�-- Formas novas, alta-· to duma espécie multo --pro.àutiva
mente produtivas: e de grande de cevada (<<Bonus») que,· expos
qualidade, de plantas, animais e ta depois aos raips-X,- originou a

micro-organismos, devem desem- ,«Pallas», mais resistente ainda

perihar um papel primordial. que a «Bonus». Em 1960, ,nos Es;.
Os métodç¡s experimentais nas... tados, Unidos, foi obtida por 'ra

cidos· nos laboratórios metamor-" diação uma espécie de av,eia, re
fasearam. a ciência da selecção do sistente à ferrugem, o que per
século XIX. Na cultura das' plan- mitiu prevenir imensas perdas.
'tas, utilizam-se vários métodos, Com o advento da era· do. áto-

mo, iniciou'-se urna nova época no
desenvolvimento da selecção por
radiação.- Os genetistas e selec
cionadores tiveram a possibilida
de de utilizar, além .dos raios-X
e dos uJtra-violetas, diversas fon
tes mais baratas de radiação.
Graças a esta, apareceram ,deze
nas de espécies novas, de impor
tância industrial de ceváda, aveia,
feijão, tomate e outr,as plantas.

CIENCIA E CULTU.RA

ESPECIALISTA

Doenças de Crianças

Rua Almeida Garrett, 30
2.o-Dt.o - Faro.

Marcações das 10 às 12
e a partir ¡da� 14 e'30 pelo
telef. 28457.

1237

II Torneio Inlerna[iooal
�e fute�ol Juvenil DO Aluarve
ORGANIZADO pela Federação

Portuguesa de Futebol, com

a colaboração da Associação de
Futebol dé Faro e Comissão Re
gional de Turismo do ,Algarve, vai
dispútar-se, de 16 a 19 de Feve'
reiro, coincidindo corri o período
de Cai:naval, a 2.a edição do Tor
neio Internacional Juvenil do Al
garve, em que participam as se

lecções de Portugal, Espanha,
França e Alemàriha Federal, cons
tituída por. jogadores até aos 17
anos.

'
,

O programa geral da prova é o

seguinte:
'Dia 16 (sábado) - no Estádio

de São Luís, em Faro � às 15
horas - França/E'spanha; às 16,30
- Portugal/Alemanha Federal;
Dia 17 (domingo,). � às 1.6 pa

ras - em Faro (Estádio de São
'Luís)' - Espanha/Aiem'anha; em

Portimão (E!stádio do Portimo
nense) � Pqrtugal/Franç.a;,.
Dia 19.(terça-feira) - em Por

timão' (Estádio do Portimonense).
- às 15 horas - França/Afemá
nha; às 16,30 _:.:. Portugaii'Espa,-
nJ1a.'

�


